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Baoudiüen BhncbM, 8 bit, bajos. \\ Plaga Real, 1, bajos. Telétomo 630, 
S3S3 

SANTO DEL DIA.-San Pedro Celeutino. 

A P A R A T O S P A R L A N T E S P A T E N T A D O S 
U L T I M O A D E L A N T O 

P r e c i o s s i n competencia - P e r f e c c i ó n i ncomparab le 
INMENSO SURTIDO EN DISCOS DE ACTUALIDAD. 

O R P H E U 8 -A. 

t% n ^ A O A A A Exiformefladeo de la niel y de los 6 » a n o » , 
j K I J A ^ A ^ A ff0»"»1*» Consulta de U y media 4 I V 

nJfMmm % J r % % J f r % d e 6 á 7 . OaUeTalléis .n.028.eatreiuelol 

n Barcelona: 

'i 
cortadas en dos díasi sin peligro, por las C á p t a l a s 
Kooh, que no dañan los r íñones y calman el dolor ali 
orinar, 3 ptas.«Depuran la sangre de sííilis y venéreo. ' 

^galág V ida l y Ribas, V . Fe r ra r , Busquets, Als ina y boticas ¡ 

fft 4 > W D B O A B S X A doMporec* oom ta Remlor%nina Oaldoiro en 8 
& J \ f J u % J S t odnittoe. RraMa Florau 4. Pelayo. A y farmacias. 5 pesetas c*|* 

T l r Ct A T W T ' P S z~ 9 f F B L . i 8 i . B L E N O R R A G I A 
I ^ J T I Í l ^ á A M Í J C ^ ^ Ronda Universidad, 14, principal. De 3 , a eu 

Cuando hayan fracasadqj 
todos los tratamientos, aca í 
di J a la calle Carmen, 66» 
que por proceditaieato es^ 

pecial observaréis un sorprendente resultado desde el primer momentos 
I M P O T E N C I A 



T E A T R O S 
IMMIWIÍ gk n m w t ^ P t B M ^ i ^ r a g i J%«BI nn Gran compafifa de zarzuela V opereta 
T E A T M O A X W O X l X EMILI0 VWAL JULIÁN V I V A S : 

1/ 
Hoy, lunes, noche, a las 9 y cuarlo: 

E x i t o , é x i t o - '"i 
L A F I E R E C I L L A D O M A D A 

2.° La extraordinaria bailarina de éxito mundial, 
M I l e . a T Ü P I E R K O W S I Z A 

Orifiinales danzas que han afennzado los más grandes éxitos en los teatros de la Opera de Pa 
^ís, Imperial de San Petersburgo, de Viena, Horlín, Londres y N f v-Vork. 
'mm • 5.ü L A S M C C B T A S D E L B A í v R I O — 

En la presente semana, estrenos importantes: La proaidenta y Asalto a las damas. 
i 

T E A T R O D E N O V E D A D E S - á Z ' A 

Hoy, lunes, noche, a las 9 y cuarto, 5.a de abono: Primera representación de la comedia 
clasica en 5 actos 

E L A L C A L D E D E Z A L A M E A 
2 ° El apropósito en un acto Trinidad. - Mañana, martes, noche, por primera vez, el 

grandioso drama en 5 actos 

3 L , A T U E T C J J E I r * . T T C 3 X " W X HL» 
Se despacha en contaduría. toa DJUMU 

éJSCBXMKBM 

• P ^ a + v r t irl A TVTrttrai l í ir loa Compañía cómico-dramática del Teatro de la C »-
J L e a i b r O U © XlJOveu.aue3 media de Madrid.-Oueda abierto el abono desde 
esta fecha en la Administración del teatro, de 11 -i 12 1 (2, de 5 lj2 a H y de 0 112 a 11 112 de 
la noche, reservándose a los señores abonados a días de Moda de la ultima temporada do 
QUERRERO-MENDOZA sus localidades hasta el día 28 del corriente. 

Inauguración el día 31 de Mayo. 

• P ^ o f v r t T ji«i<tt/> Compañía de zarzuela valenciana.—Hoy, lunes, tarde, a las 4 y cuarto, 
A Utlfcl U ^alITlUU especial y economlca.-3 ol^as, 5.—Entrada y butaca, 0*35, — Entrada 

general, 0'15.— La comedia s i t i o Oañaales. — La zarzuela do grao éxito, Les viudos ds ta 

f laaeta y la obra del día, Fooh en l'era.—Noche, a las 9 y media, extraordinaria. —4 actos, 4: 
a comedís de verdadero éxito, Fora b^lx. Las oaroeleras y la c(imedia ej 2 actos de gran 

chiste. MU duros y Tartaleta.—Miércoles, v Inda valenciana: Entreno, Locura de mare. 

Gran compañía ONOFRI.—Hoy. lunes.—Ul
timas representaciones Irremisiblemente.— 
Tarde, a las 4.—iNoche, a las 9 y media: El 

extraordinari mente aplaudido mimo-drama en 4 actos y 15 cuadros. 
T E A T R O ü P O L i O 
extraordinari mente aplaudido mimo drama en 4 acl 

E L - H B T D E L O S A P A C H E S 
(Escenas de la vida apache).—Incendio de un buque en alta mar.—Baile apache.—Decorado ex* 
profeso.—Sorprendentes trucos —Mañana, martes: La celebrada pantomima Juan el deslr.pador 

• P t t í j f "rn fíAmiftrk ôy> lunes, a las 4. entrada, 30 céntimos. Gran función popular, X Ostl'X M w w A u v f uitíma función de los etnoo en nue fué contratada 

l.#La oarns flaoa, entusiasta ovación a URSULA LOPEZ y JULIA GOMEZ.—2.° Juegres 
malabares, por LUISA RODRIGUliZ, una de las 3 únicas tiples de Espjña (jue cantan la 
canción de «El Pajarito».—3.°Exito grandioso, E l país de las nadas, creación fie Ursula Ló
pez y Pepe Bergés.—Noche, a las 9.—Cartel colosal, 5 actos. Las dos operetas de más éxito: 

1." 

2/ 

(3 actos).—Protagonistas: 

L O P E T E O - H I - G O R G r á 

3 E 3 W 3 E 3 S r l A , 
(2 actoa^ - Protagonistas: 

Sábado, estreno importante: Las Bayaderas, opereta en 5 actos. 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T f í a t r O F r i n o i n a l í1oy',ur,e^'tarde» a las 5 y media; noche, a fas 9 y meeMa.-Oea se* w *• * - " V / * J ^ M . * siones.-Proyección déla famosa película de fama «nlveraal, en 
6 partes» 

Toman parte más de 3.000 personas, — Numerosa orquesta, dlrlylda por el maestro Pérez Cabra* 
ro. Precios económicos. — Al piso 5.## 47 céntimos v el timbre.—Ultima semana. — Dos sesiones 
diarias tarde y noche. — Despacho en contaduría sin aumento. 

MeO SIRGO BWELOjíES O I N E G L O R I A 
CONSejO DE CIENTO (junto a BRUCH) 

Precios y sesiones los de coRtumbre.—Hoy, lunes, 19 Mayo: Grandioso profireraa, 5.000 metros 
de películas, todas de gran éx i to , etitre ellas «Caprichos del destino», «Semanario Eclair», «Sán
chez campeón campestre», «Falsa alarma», «Los dos esmeradas», «Catástrofe efitada», 

A M O R Q U E M f t T A ^ o , - C O R A Z Ó N D E O R O 
P O R VST T E S T A M E N T O « a ? ^ * 

- Estreno y exclusiva de esta impresa de la emocionante película de 1,200 metros -

L A T I E R R A P R O M E T I D A 
m 

E M P R E S A B O H E M I A 
o i a s r B33 

TEHTRO COMDflb « BOHEMIA - IRI5 PHRK - WflliKíRIfl 
Hoy, lunes, escogidos programas con películas de estreno en el 

C O N D A L . Y W A L K Y R I A 
Se proyectará a mis de otras de estreno, 

P A S I O N Q U E R E V I V E - R I V A L I D A D 
S A N G R E B O H E M I A - L A F L O R D E L P E C A D O 

(Nordisk). (exclusiva). 
B O H E M I A E I R I S P A R K Xia serpiente Boa — ¡La carta olvidada 

L a s s o n r i s a s de una l a r d e - L a f lor de l pecado 
(exclusiva). 

Completando los programas otra de novedad. — 
Mañana, IME 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, lunes, 19 Mayo 1915.— Tarde, a laa 5. — Noche, a las 0 y media. — Tarde, matlneé ex* 

traordlnarla, tomando parte PASTORA IMPERIO y todae las atracciones. 
- A. F S ^ S I O I O S KOOl-TCOMIOOS • 

Noche, a las • y media, sección especial. — Rxlta de la cupletista ESTRELLA DE LEVAN
T E . — Ultimos días de ETOCED y Mlaa NETTY, con sns perro* amaestrados. — Salto de 
la canzonetista NANA. — Succés de los célebres barristas cómicos THE OLI-ANT. — Gran* ,1 

dioso éxito del célebre artista FRED CHAS VER, V 
Exitazo colosal. — Triunfos verdaderos a la sin rival artista 

P A S T O R A I M P E R I O 
acompañándola el famoso guitarrista V í o t o r :R,o1 R . S , hermano de dicha artista. 

Mafiana, martes, tarde, a las 5,—Noche, a las 9 y media.— Grandes secdonea.-Se deapacha 
en contaduría.-Próxlmanicatc, grandioso debut, — Aviso: Por hallarse enferma la seflortU 
MANON, se aplaza su debut para el viernes, 23 de Mayo. 



T E A T R O T R I U N F O Y S A L O N F R É G O L I 
i (Frente Arco Triunfo.) f (Paseo S. Juan, esquina Consejo de Ciento)* 
i Hoy, lunes, 19 Mayo. — Día de muchos estrenos. 
E l p r í n c i p e heredero ¿¿IZ. Semanar io E c l a í r n ú m e r o 17, L o I r r e 
p a r a b l e , JtA E l p e r r o de Blgorno , R n b l n e í c l a u a un c l a ü o , E l 
á n a e l de m i s u e g r a , Cebollino adora l a l ec tu ra , •Kecuerd0 ^ eor"Aa' y muchas otras. 

D I O R A M A Ho" m " S j m u r ^ 

1,000 metros, por Ida Nlelsen. 
S A N a R E B O H E M I A . <1 000 met'08-Nordisk.) (1,000 metros, 

Cines). 

P O L I O R A M A 
© , H 3 S T X J I D I O S . © 

Hoy, lunes, a las 4 y media en punto.—La grandiosa comedia en 2 actos 
TUOL v l d . a . í n t i r x i B s v HiA. A . ' E Z . O E l s r T I l s r i T A . . 

Nocbe, a las 9 y media, colosal programa. — Estreno de la preciosa obra de los señores 
? • S. y J. Alvarez Quintero, 
U A . S KAZLA-ÍTAS DHI J X J A I S T I I J L J O £QLJ X 3 E MOI-JA.K#H2S 

" V o n o c s c i o r o a y v e n o i c i o s . 
y U A . A R O E N T I N I T A . 

i 2 grandes obras, 2. - 1 notabilidad artística, 1. • • 

m 

G r H A N S A L O N D O B E 
Hoy. lunes, firan programa, tínico en Barcelona.—Hermosas películas.—Grandes atracciones: 
THE PANTOS, excéntricos ingleses, los cuales se despiden hoy de oste público. — TRIO 
ALIATAR, con sus bailes a transformación vacrobáticos.-üvaciones a los eminentes artistas 

L O S H A R T Ü R S L O S H A R T U R S 
coa sos spropósitos eómlco'lírico'bailables, únicos en su género. — M ifiana, acontecimiento 

artístico; Debut del xilophonista más colosal del mundo, 
I - . I T I - . E 3 G A S T T O l N r 

verdadero fenómeno, el único que a la vez domina tres xilophones.—Viernes. 23; Viernes, 25; 
viernes, 23, gran solemnidad a beneficio de los eminentes artistas 

Prepararse para el 23; lo mejor que se puede ver, se verá el 25. 

O T ^ J L N 3 A. L i Ó ZC X7 9 A. 
H'y lunes, programa sin igual.-3 estrenos. 5 acontecimientos. •• — 

L a s c r p l e m c d e s f r u c l o r a , ••00aortrar Y d i n » ^ ^ í c ? o í : 2 l r S a n -
á r e b o h e m i a , ' ^ « S i T l e r f l p r o m e K d a , . V ^ T M " ^ 
r 0 ¿ u S i n . v , 1 e L a r o s e s , ^ * i j a , noometro.» D u e l o d e P o l i d o r . i 
( - ' i.KJa¡ • i - : -* im i & J m k u lu in 
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I D E A L C I N E 
H o ? , a c o n í e c i r a l e n í o e x t r a o r d i n a r i o : jDeMc'^HSt .Lau .ent . , . ta corbata de Chinchillas», «lusticia de fiera*, 

G R A N C A R R E R A N A C I O N A L D E L I V E R P O O L 

S S I M T S I ü k . G X O 1 L . 

Es la mayor carrera de obstáculos del mundo; tiene un recorrido extrnordinariaraente 
accidentado v son contados loa Jinetes que llegan a la meta. — Toman pane en ella más de 
30 iockeys. — Ocurren numerosos accidentes, dos de ellos mortales, — Para poder tomar 
todos los incidentes de esta interesante carrera ha sido preciso disponer de 50 aperadores 
cinematoffráfices convenientemente distribuidos entre los diferentes obstáculos que sombra» 
ban el terreno, de manera que ha sido posible cinematografiar todo* los iacidentes y nume
rosos accidentes de este 

G R A N D I O S O V S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O 
Se estrenará también la más regia y colosal película que se ha presentado en el mercado, 
tomadas en las mismas 

R E S I D E M C l f i S R E H L E S D E L H C O R T E I M P E R I A L D E J M i m i f l 
Cada cuadro es un tapiz, oada escena una obra de arte. 

R E I N A L U I S A D E M E C K L E M B U R G O - S T R E L r R 
A U G U S T A G U I L L E R M I N A A M E L I A 

( R E I N A D E P R U S I A ) 
Nada de novelas fantásticas nl argumentos folletinescos. — Está basada en una de las pági
nas más brillantes de la historia de Francln, bajo el Imperio Napol» ónico.—De mérito y valor 
Indiscutible,—Filigrana sin igual.—La cuna que aparece en la película es la original de Jos ni* 
flos de la reina Luisa y se encuentra actualmente en el Museo de HOHKNZOLLEKN.—La ca
rroza que sale en la ceremonia de la boda es la auténtica íjue fué del EMPF.UADOK GUI
LLERMO I: ambas fueron puestas a disposición de la casa editora por el Mnyord )ino Mavdr 
del PALACIO IMPERIAL- — Parte de esta cinta está tomada f»n la ISLA DEL PAVO REAL, 
con autorización de la dirección general de los JARDINES REALES DE POSTDAM. —Tanto 
como la película llamará la atención el acompañamiento mu ICHI, que más une adaptado 
parece creado para dar más aspecto de realidad a laa magistrales escenas de tan colosal 
producción. 

Por la tarde se proyectará a laa cuatro y media y a laa aiete, y por la noche, a laa once 
menos cuarto en punto. 

SIN AUMENTO DE P R E C I O S 
NOTA: Mañana, martes, por la noche, tercera función de abono a beneficio de la Liga de 

Señoras para la Acción Católico. 

I B o u n P»a. lDlo, S O 

D I A N A Los más cómodos 
y económicos* 

Aribau (íunto Universidad) 

R O Y A L 
H o y , l u . n e s : JDim, p o p u l e n » l o o O ' r a . n . c i Q s e s t r e n o s ' 

T I E R R A P R O M E T I D A Se?iomFiím8: 

S O S P E C H H IMDUSTfl ^ f f i : 8 ' - PHSION QUE R E V I V E 6 , 5 A ^ r ' 
C a c h u p í n , b o m b e r o p o r a m o r - C o r a z ó n d e m o d e l o 

L a h ü a d e l e m b a j a d o r - C a p r i c h o s d e l d e s t i n o 
H I L i F R I M E R - IDXJSSIwO D E S FOIJ I .OO.T3 , y o t r a s . 

Mañana, martes 
Día de Moda. 

i 
i 



S a n F a l o l o , © 4 . 

M G E H T I M f l 
C I N E S 
con programas extra. 

Q o r b e s , O-¡l 4 . 

E X C E L S I O R 

H o y , l i m o s , m o L g r u í f i ó o s © a t r e n o s : 

Sangre bohemia » Tierra prometida 
(Nordisk. 900 metros). (Cines, 1,000 metros). 

«No ere veneno» y último día de las de éxito «Deuda pagada», «Culpa y redención». 
Mañana: Verdadero y falso amor, 700 metros. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
ii i—Miiniir 

IT T O V A . P X J Ü Z Í L D E T O R O S - 1 © M a y o . 

dirigido por los afamados diestros 

M A C H A Q U I T O , G A L L O V C O C H E R I T O * 
^v. B E I S T E J ^ I O I O 

del antiguo periodista DON MIGUEL MOL1NE (Caricias), que ha tenido la desgracia de que* 
' « darse ciego. • • 

S T C H I J E T E S J O « a s M U " E ! J F ^ T T E ¡ , 
Estando comprometidos para tomar parte en esta becerrada más de 

y S ^ Í L N I O J B B M I J I J H Í Í ^ O S . 
entre otros, la NUEVA CUADRILLA JUVENIL MADRILEÑA, dirigida por el notable FRONTANA. 
Los toretes serán rejoneados a la portnicueaa por el entusiasta aficionado señor LLANAS 9 

vatios lidiadores. 
Pedirán la llévelas populares y bellísimas cupletistas LA QOYITA y LA TIRANA, 

i A l a s 4t m o c i i a . . ' 

T R I B U S £ N £ G A L E S A D E L T I B 1 D A B O 
E l espaot&oulo máa original da Barcelona. 

Está visto que es en la Tribu Senegalesa del Tibidabo donde el pribilco barcelonés encuentra su 
más preferida distracción los domingos. Tanto por la mañano, como por la tarde, verdaderamente 
es extraordinaria la concurrencia de visitantoa rjne acuden a presenciar las costumbres, trabajos 
y sports de los negros, saliendo todos complacidísimos de haber podido admirar este maravilloso 
espectáculo ameuo c instructivo. 

i 

S o c i e d a d L A G U R A L D A ^ T r l e ^ ^ ^ l 
dueño. — Gran baile por reput-iua orquesta compuesta de 17 profesores. — Servicio esmerado 
por 41 elegantes señoritas.—Ija J \ i n t a . 

Conciertos tarde y noche. — En los intermedios, grandes bailes de sociedad. 

wmt&M 
fioHAClAfl T a W Í A c t r f t t a . Ronda de San Pablo, 54.-Unica en su clase. Grande» f y U i / W U a a Jjra» JU.a»UUL«» palles por una reputada banda. Servicio por 60 cámaro • 
fuá. ¿Queréis divertiros? A La Mascota. 



CONCIERTOS 
r 1 » * * ! * » * * * ASSOCIACIÓ WAGNERIANA Palau de la A I » M . W J . W < * W M U C U M M O R F E O C A T A L 

C E ^ T E M A R I D E W A Q N E R 
Dt|oust22 Malíí. 514 de 10. II j?run festival. Programn: «Marxa Imperial*. «Mort dlíolda», 

«Himne a Wa¿oer» (estrena), «walkyrla» (I acte complert). ESCENA D E L A 
CONSAdRAClO DEL QRIAL 

Localitats: Casa Dotesio, ma^atzem música, 1 i 5, Portal del Anjol. 

M n n r l i a . 1 P a l ^ O A Conciertos Santos todos los días.—CuWartos desda inwataa TISO W U U U i a i & a j . a . o e Los viernes. bouillabaisse.-SAbado, menú corriente y VeaetarUiw 
•o=======================̂ -.—- - • . - - — ^ ' •-, • 1 „ * •-

DEPORTES 
Frontón Condal Z Z ? Í % V & X hoy no habrá partido. 

S A T U R N O P A R Q U E 
B! mejor Ferqno oon loe aporte y atraoolonee mkm netablee del meado. 

Amenizará diariamente, tardes y noches, la repatada miislca de! REGIMIENTO DE ALCAN
TARA. — Teatro Varietés del Saturno: Espléndido programa tontHido parte la bellísima 
Conchita Ripoll, el notable excéntrico musical Dorlx, TTÉ^IO IST A . V - A - f t & O f el 
extraordinario hombre de fueflo S. MENIER.—Las hermosas y simpáticas bailarinas MARI-
ISABEL.—Entrada de paseo, 10 céntimos. 

•léili 

MÜSIC-HALLS 
SBU. uVi m»Jk .•Wit,imt\'.'Jttkmu*~.*.... . ni i nuil iláM 

— 12 " l ' T ° - G R A N E D E N C O N C E R T " " S ? -
Music-hall parisién. ~ Centro chic aristocrático. ^ — ' " W W W 

Unico concierto por 35 herniosas artistas Franco-inoio-neinano-ltaío-Espalíoias. 
Todas las tardes. 
— — a las 7. S O L V E G N E Todas las noches. 

a l e é i s f 
hermosísima alemana que sugestiona can sttt DANZAS ORIENTALES. 

E x i t o e r r a n d o . — O v a o l ó n © a c p ó n t á , n d i 8 u 

S I 8 T E R 8 D O L L Y S 
monísima y elesnnte pareja inglesa de canto y baile. 

procedente del ETOILB PALACE, de París. jtt 

reaparecerá oon sus 
aplaudidas rumbas. 

Después del concierto grandes bailes modernos en el Foyer ba|o orquesta de Tziganes. 

Restaurant de primer orden. ^ Entrada libre. 
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A L C A Z A R 7 TTv% í A r a ^ TARDE, A LAS 3, , U m O n F / • NOCHE. A LAS 9. 
O r a n t r o u p e d o v a r i o t ó a . 

Ultimos días 
en que se 

representará m i . m ME con los 
chisneantes 
cuplés del P a p i t u . 

Gran troupe de varietés de la que forman parte. 

L a s Pilarcillas - Bella Sólita I Z & V i F ^ Z * . 

Viernes próximo, 
reproducción de La Revue de Verano con SO trajes nuevos de 

la acreditada sastrería 
Malatesta. 

P1II8IC-1IIÍI1 ^ L A ^ B U E N A S O M B R A « HljOU 8: ̂  

M m e . D É B R Í 
L A B U E N A S O M B R A 

¡Qué artista tan original e incomparable! Después de tres años de ausencia, héla aquí tan 
seductora como siempre f más grande artista que nunca. Es preciso verla luciendo sus f a' 
cullades. aaf en un trabajo dramático, con e! que aterroriza si espectador, como en una can* 
clón cómica con la cual lo regocija y alegra. Raramente visitan a Barcelona artistas de las 
cuUsdes, aaf en un trabajo dramático, con el que aterroriza si espectador, como en una can* 

Í alegra. Raramente visitan a Barcelona artistas de las 
é&&- Que cante, que baile, que declame, que llore, 

qne ría, siempre es admirable. No contentándose con ser una gran «rtista. aun da pruebas 
de su excepcional talento imitando maravillosamente el viulfn, produciendo tal ilusión en 
el público que el entusiasmo se desborda demostrándole en nutridas salvas de aplausos, 
aclamaciones v lluvias de flores. 

2 £ x n 3 . D e l o r i é e r o puede ser admirada todas las noches, a las 12, en 

LA BUENA SOMBRA 

Eos, tarde, a las i , sección Dopmar. - i las M QOCHB a las 9 g aií, 

LA ESTRELLA DEL DÍA 
Exlíazo enorme; ruidosas ovaciones 

CUPLETISTA SIN RIVAL REPERTORIO NUEVO VQZ DELICIOSA. 



san Pawo. 83. - •TtJSLlSt 
E l music-hall popular del público barcelonés, 
netés. — Precios en extremo baratísimos. — Tarde s noche, grandes espectáculos de va* 

Así es que todoa loa días se llena al local 

P o r q u e s e d a e l e s p e c t á c u l o d e r e c a l o . 
H Ü S T T R . A . D A . U I 33 R , HL 

U G E 

Todoa los días, tarde y noche, expléndidos conciertos. — 87 artla-
tas, 27.-Mari Lerma, Lola Aragón, Les African, Estrella de Car
tagena. Walkyria la Fea, Arándiga, Cabello, Rosita Ferratra, c4 
popular Salustiano y los aplaudidos gauchos argentinos 

C H A R I T O Y 
AARQUCB D E L 

r i i DUBRO. ioe R O Y A L C O N C E R T 1,838 

U N I C O Q U E P R E S E N T A M Á S V A R I E D A D E S 
V I O L E T A | A I D E A L R O S A L I T O 

M A C A R E N I T A Í M # % 9 D O R A A R A G O N E S A 

T U D E L I N A S 
con su nuevo y variado repertorio. 

Entrada Ubre. —— Butacas gratis, Bostaurant a l a carta. 

HORAS 
\de obsen 

vacian 

Obaervatorlo M e t e o r o l ó g i c o de l a Univers idad. — 18 de Majo. 
BÁRÓMÁO0 

y al 
nivel del mar. 

9 mañ. 
Star 7 60*72 

Ttmperafw 
ra á la 

sombra. 
DIRECCION IHUMEDI ESTADO 

Vie^o. V*™™\ £ L 

IG'S 
E. 
E. I 88CÜ 1 Nuboso. 

NUBES. 
Clase 
C K. 

CmntidM*. 
0*4 

En laa 
S4 

horas. 

TEMPERATURAS. 
Máximum I Mínima, 

Velocidad 
del 

viento. 
Sol. 24,2iSomb. 9*3 
Som. 19*2 RefL 7(2 

AGUA 
evaporada. 

, 500 
kilómetros. | l'OB 

LLUVIA 
en 

milímetros 
OBSERVACION^ 

PARTlCUUtBSd-

00*00 LVarlo. 
r ". 

*. 

Sale el Sol a las 4*28.-80 pone a laa 7,7.-Sale la luna a las 5*58 tarde.-Se pone s las 5*57 noche. 

19 de Mayo de 1013. 
L a corrida de toros que se celebró ayer a beneficio de l a Prensa puso una 

vez más de relieve l a divergencia de opiniones que reina acerca de la llamada 
fiesta nacional. E n sentido inverso de la política, los más avanzados son en este 
particular t radiciónal is tas y los que alardean de tales hacen en su criterio una 
excepción: las corridas de toros, que son lo más genuino de la t rad ic ión espa* 
ñola . Conste que también ha contribuido a dividir las opiniones e l regiona» 
Msmo» 

Por lo que acabamos de decir se comprende que ni unos ni otros han entra» 
do en el fondo de l a cuestión, sino que se han atenido a razones puramente ex* 



treteas. Queda todavía en pie?» después de lo alegado y probado, l a verdadera 
cueatióo: ¿Qué debemoi pensar de ese sport tan identificado con aleunas re** 
cionea de nuenro país y , s e ^ ú n l a marcha que l l e v ^ del país entero con ra» 
ras excepciones? 

Para tener un punto de comparación, nosotros diremos que tiene mucho de 
los Juegos Olímpicos afrie^os, la fiesta clásica por excelencia, y otro tanto de 
los Jueíros bá rba ros , cuya es también la procedencia. Condenarlo en absoluto, 
sin hacerle concesión alguna, entendemos que fuera una injusticia. 

E l espectáculo en cuestión resume tre^ de los juegos que cantó P índa ro y 
que tanta celebridad tuvieron en Grecia, como que seña la ron las etapas de su 
historia; nos referimos ai puífilato, a la carrera y a la lucha, o sea la destreza, 
la velocidad y la fuerza. ¿Quién duda que el diestro taurino ejercita estas fa
cultades y da en la plaza un trasunto de los juegos que hicieron las delicias 
del pueblo maestro de todas las edades? 

Se encuentran frente a frente en la arena de nuestra fiesta nacional un 
hombre y un toro, armados con sus respectivos instrumentos de combate. 
Respecto a las «carreras» puede decirse que ningún h<3roe de los tan celebra» 
dos juegos griegos hubiera competido con las que dan nuestros lidiadores ju* 
^ando con la fiera en plena libertad. E l pugilato lo ejercita el matador frente 
al bruto, haciendo un continuo alarde de fuerza y habilidad, y la «lucha» co-
mienaa a l salir el noble animal de su encierro en las diferentes suertes del 
toreo y sigue hasta que el toro cae rendido a los pies del matador. 

Hay que reconocer que la fiesta en sus lineas generales es hermosa y digna 
del entusiasmo con que la cultivan los espaftoles. Pero se debe observar tam
bién que, además de dichas «lineas», hay otras que no necesitamos nombrar y 
Ja deslucen a los ojos de las eentes sensatas. Por estos rasgos secundarios es 
apostrofada, y con ella lo somos nosotros, por el extranjero, con el cual hacen 
coro, razonándolo o no, muchos compatriotas. 

L o que sí puede afirmarse sin vaci laf es que la frecuencia con que se repite 
dicha fiesta es excesiva. Los Juegos Olímpicos se celebraban en Grecia cada 
cinco aftos. 

¿En serlo? ¿Bu broma? 
Los liberales monárquicos del distrito VII han dirigido al conde de Romanones una 

enérgica protesta por la actitud en que se col ca el señor Montero Ríos combatiendo 
las Mancomunidades. Y la Pefla Liberal Dinástica ha tele^raíiado al presidente del 
¿Senado que deponga tan malsana actitud, resultando que los elementos ministeriales 
de Barcelona se ponen enfrente del presidente del Senado. 

Ahora bien; ¿debemos tomar en serio la actitud en que se colocan lo^ correligio
narios del señor Montero Ríos? ^Lo debemos tomar en broma? hl tiempo lo dirá; pero 
interinamente séanos permitido decir cuatro palabras sobre dicho asunto. 

Desde luego la actitud de los liberales monárquico- del distrito Vil merece cierta 
consideración. Su protesta es airada y mientras sus correligionarios de la Peña Libe
ral, al dirigirse al señor Montero Ríos, piden. los del distrito Vil censuran. Es preciso 
ír mis adelanta en dichas censuras y si la i eña Liberal Monárquica quiere obtener la 
beligerancia de grupo político, en vez de pedir, de suplicar, no tendrá más remedio 
que censurar, como ya han empezado a hacerlo los del distrito VIL y todos juntos im
primir mAs energía a la protesta. 

Montero Ríos es un político que no merece ninguna clase de consideración. Desde 
que Ruiz Zorrilla lo sacó de la nada nombrándole ministro de Gracia y Justicia hasta el 
presente, toda su vida política «s un tejido de conveniencias personales, y si para sa
tisfacer éstas ha tenido necesidad cíe laborar contra soluciones esenciales del partido 



é n <fie tHllita, n6 hú tepatado en éllói Con Monteo Rfos no caben medías tfntí&lnl sú< 
aplicas: el ataque es lo único que contra él puede emplearse y s! en esta ocasión los l i * 
berales monárquicos do esta capital emplean dicho sistema de una manera contundentei 
le ponen en la picota ante sus correligionarios de toda España. 

S i esto hacen los liberales monárquicos barceloneses, entonces se les podrá tomar 
en serio. 

Del Gobierno civü. 
Los carpintero». 

Anoche visitó al gobernador civil una Comisión de patronos carpinteros para noti
ficarle que la Comisión patronal fie huelga ha acordado mantener hasta el día 22 del 
corriente inclusive el ofrecimiento de aumentar el jornal a sus obreros en dos reales 
diarios. Después de ese día si los obreros no han reanudado el trabajo, los patronos 
considerarán nulo el ofrecimiento. « 

E l descanso dominical» 
La policía hizo ayer por Infracción del descanso dominical 257 denuncias. También 

denunció al Juzgado a 1 / industriales por supuesta desobediencia. 

Visi ta de inspeooiónu 
E l arquitecto del Gobierno civil, señor Echeverría, cumpliendo órdenes del señor 

Sánchez Anido, ha empezado a practicar una Visita de inspección a las atracciones del 
Saturno Par iue. 

En los Urales se ha exigido una certificación del ingeniero industrial señor FoN 
quet, habiéndose c alculado los coeficientes de seguridad y proponiendo el señor Eche
verría ciertas modüicaciones para mayor garantía. > 

E l arquitecto terminará de cumplimentar todas las visitas ordenadas por el gober* 
nador civil, emitiendo informe de cada atracción. 

Accidente. 
Ayer tarde, hallándose a una altura de sesenta metros el globo del Turó Par e, trij 

pulado por el señor Solench, desgarrósele la envoltura y descendió rapidísimamente. 
produciéndose el aeronauta algunas lesiones que, por fortuna, carecieron de impor; 
tanda. 

G t a o e t m a . 
Hemos recibido por carta que tenemos a la vista algunas denuncias referentes a 1̂  

gestión de un tal Simó, escribiente del mercado de San José, el cual, según se dice¿ 
mangonea los puestos del mercado, trasladándolos y concediéndolos provisionalmente 
a su antojo, y permitiendo vendan carne de toro algunas mesas que no tienen derecho 
a venderlo. 

Parece que este señor debía estar en la Tenencia del distrito V , de donde es em
pleado, pero tiene querencia en el mercado de San José, donde hace años ya mango
neaba en provecho propio. 

Llamamos la atención del concejal inspector de dicho mercado sobre las denuncias 
que se nos hacen y a la vez al teniente de alcalde señor Mlr y Miró, que es a quien 
corresponde dicho escribiente. 

= L a construcción moderna exige que la edificación esté a l abrigo de in
cendios y terremotos, r e ú n a condiciones higiénicas, sea muy fuerte y durade
ra y resulte económica. Esto se obtiene en srrado sumo con el Hormigón arma» 
do (acero y comento) sistema Hennebique* Concesionarios: Construcciones y 
Pavimentos, S . A . , antes Miró, Trepat y C.a Pelayo, 1, principal. 

Se Invita a la Comisión Pro subvenciones y a la subcomisión a la reunión que ten* 
drá lu ar mañana, a las diez de la noethe, en el Ateneu ntogral, San Pab'o, ¿13, princi
pal, para tratar de tm asunto importantísimo para el lo¿ro de las subvenciones. 

Procedente de Génova a las siete de la mañana llegó ayer el vapor Thalia con 94, 
turistas, entre ellos 25 señoras, los que recorrieron por la mañana nuestra ciudad y el 
Tibidabo. Por la tarde la mayoría asistieron a la corrida de la Prensa. 
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A las oclio d é anoche en el mismo vapor eanesroíi loe eJtpedlctoearlOB híitía Palme 

'e Mallorca. _ _ _ É - - < 1 -
Ayer mañana un joven de 15 afloe llamado Pedro Lloverás cayese en la plazuela quo 

da entrada a la Iglesia de San José de la Montaña, causándose gravea contusiones en 
dis.ir tas partes del cuerpo y conmoción cerebral. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro del distrito, 

= E l p l a c e r de tomar cáfé deja de ser placer si la digestión es laboriosa, 
laboriosa se rá si no se han masticado bien los alimentos. Pa ra esto, lo prime

ro es tener buena dentadura. lo cual se consigue enjuagándose a diario y con 
¡cepillo con L i c o r del Polo. 

M 1 1 1 

Ayer maflana en la calle del Santo Cristo de Sans un hombre de 65 años llamado 
Juan Mas suicidóse colg ndose con una faja. 

E l suicida padecía hace tiempo de monomanía persecutoria. 

La comida íntima organizada por tos elementos cubanos que mañana celebrarán en 
el restaurant E l Rh ine lXI aniversario de la constituciun de la República de Cuba se 
verá muy concurrida. Las inscripciones son numerosas. 

Los salones donde tendrá lu^ar la comida estarán engalanados con banderas y es
cudos de Cuba, retratos de patriotas cubanos y profusión de plantas. Las inscripcio
nes, por el precio de seis pesetas» se seguirán admitiendo en la calle de Santa Ana, 
número 21, tienda, y en E l Rlrín. 

e» ¿Sufre usted del estómago? ¿No tiene apetito? ¿Digiere con dificultad? ¿Tiene 
usted gastritis, gastralgia, dispepsia, disentería, úlcera del estómago, dilatación del 
{estómago, neurastenia gástrica, anemia con dispepsia, una enfermedad de los inte 
tíos? Tome usted el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos y curará en poco tiempo. 

._. . .. _ _ _ 

eflMHHMHHHlHIBBBBHê  
E l Instituto Homeópata celebrará sesión científica mañana, a las diez de la noche, 

disertando el doctor í eiró sobre el tema d.os rayos X en la exploración abdominal*. 
1 

Ayer tarde un conductor de la Compañía General de Tranvías en la calle del Marqués 
del Duero, frente a la de Tamarit, cayóse del coche número 10/ en el momento de su
bir al mismo, siendo cogido por una de las ruedas, magullándole tres dedos del píe iz
quierdo. 

I 1 paciente, que se llama Pedro-Díaz, fué auxiliado en el Dispensario de Santa Ma
drona y luego trasladado al Hospital Clínico* 

En el Dispensario de San Martín fué au> iliado ayer tarde, a las seis y medía, un 
joven de veintitrés anos llamado Francisco Cielabert, que presentaba una herida de 
diez centímetros en un brazo, la cual se causó al volcar tn el puente del Besós una 
tartana que guiaba. 

Después de auxiliado de pi imera Intención pasó al Hospital Clínico. 

M i los acreMos ¿ m m y Horcliatas fERRER Y GILI. 
La Junta de gobierno de la sección permanente de socorros mutuos del Centre Au

tonomista de üepend nt-j del Comers y de l' ndu tria invita a todo , sus asociados a 
asistir a la continuación .le la junta general extraordinaria que tendr.i lugar hoy, a las 
diez de la nocíie, en su local social para seguir la discusión de los asuntos pendientes 
del orden del día señalado para la junta. 

Telegramas detenidos en la oficina de ielégrafos por no encontrar a sus destina
tarios: 

íNancy, Daniel, ingeniero, calle Lauria; Mérida, Rolell; Montevideo, CarpfnelL 
ttruch, / ; París, calle Copernico; Safl» Pérez; París orsav. Cortina, Tamarit, 27; 
Manreaa, Roseta, Auslas March, 22, 1.°; Ñapóles, Sehisa, calle Conde Asalto, 42; Cá-
¿iz, José Cubert, Montaner. 54, 4.'; Cádiz, josé López, Mlracruz, 18, 2.°; Cádiz 



A ^ s f i n F i í f i h ^ P / T f f i í h f o J ; Mádrld, Cdfbéllá, DIíTuíacMn, 683; Cádi í , Catalina' 
Salinas. Mar, 58, 2.°; Grao, Salvador Martí, 1 loridablanca, 12, 

Por lo visto, también en Nueva Yor< tienen bandidos tráficos a lo Bonnot. En ple
no día, cerca del barrio elegante en una calle muy frecuentada, tres enmascarados 
penetraron en una joyería revólver en maño, encerraron en una habitación a todos 
los dependientes y robaron diamantes por valor de 50,000 francos, marchándose sin 
precipitación de ninguna clase. 

Las autoridades neoyorquinas piensan adoptar enérgicas medidas para evitar la 
repetición de tales atentados. 

imá E x i g i d los trajes impermeabilizados con Wlderregen. Porosidad. Durac ión 

Para que no tengan que usar en el próximo invierno las capas antiestéticas y prln*. 
gosas que ostentan los guardias urbanos desde su creación se confeccionarán en 
breve unos capotes parecidos a los que usa e) ejército alemán, de parto recio y muy 
vistosos. 

L a Comisión de Gobernación aprobará el modelo del capote, así como aprobó el 
del casco, que todavía no se ha entregado, a pesar del deplorable estado de abandono 
en que se encuentran los que usan actualmente los citados guardias. 

Conferencias y reaniones. 
E l Colegio de Farmacéuticos de Barcelona celebrará sesión ordinaria hoy, a las cinco 

de la tarde. 
,% E l Montepío Farmacéutico del doctor Andreu celebrará junta general ordinaria del 

seguddo semestre hoy, a las cuatro déla tarde. 
#*« Los presidentes de las secciones de Literatura e Industria del Ateneo Barcelonés 

han convocado a las mismas para las siete de la tarde de hoy, al objeto de proceder a la 
elección de los individuos que han de ejercer cargos durante el próximo ejercicio de 1913 
a 1914. 

VIDA REGIONAL 
G E R O N A . 

E l último mercado fué solamente regular Aunque la concurrencia no era escasa, las 
transacciones no fueron muy abundantes. En el mercado de ganado entraron 163 bueyes y 
vacas y 262 terneros y terneras. 

CASTELLÓ D E AMPLIRIAS.—En el río Muga, que experimentó un desbordamiento, pe* 
reció ahogado, con el conductor de la tartana en que iba, el historiador alemán Luis Klip* 
tel. Al pasar poco después de medio día dicho vehículo por el puente vaden recientemente 
construido en el punto llamado Fas de Rosas o Muga Vella y encontrándose ya cerca de la 
orilla opuesta, ignórase cómo, cayó al agua, del lado del mar, y dando tumbos desapareció 
arrastrado por la impetuosa corriente. Durante el día no pudo averiguarse dónde había ido 
a par¿r el vehículo, y a las nueve de la noche, a consecuencia de haber bajado bastante las 
aguas, pudo divisarse a unos 300 metros un bulto blanco, que se supuso era la tartana Al 
siguiente dfa no habían aun podido descubrirse los cadáveres del señor Kliptel y del mozo 
del ordinario Palou, que era el que guiaba la tartana. Dícese que en el puente-vaden del 
Manol, en el paraje conocido por Pont del Princep, había ocurrido algo parecido, aunque 
sin tener que lamentar ninguna desgracia personal, pues parece que las personas que co* 
rrieron peligro pudieron salvarse, pereciendo sólo la caballería. Con tal motivo eran uná
nimes las quejas por los riesgos que, por lo visto, ofrece el paso de ese puente-vaden cuan* 
do las aguas desbordadas pasan por encima de él. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
MI CLAUSTRO 

O c t a v n odlc ion e s p a ñ o l a i l u s t r a d a c o a g r a n n ú m e r o ¡de i 
S e v e n d a e n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s y e n es ta * 

'abados 
'acUnk 



S A f t C É L O N A : 
ÍSAN BAUDILIO D E LLOBREGAT.—üosde mañana al 22 se celebrará la fiesta mayor 

'be este pueblo. L a importante Sociedad Ateneo Samboyano ha organizado los siguientes 
ifettsjot: Día 20, gran íunción de zarzuela. Día 21, por la mañana, bailes y por la tarde fun
ción. Día 22, bailes tarde y noche por la orquesta Moderna Escalas y estando encargada 
á t adornar si salón U casa A. Vifials y C.A Para dichos días la Compañía del ferrocarril 
Nordeste de £spafia ha combinado un servicio especial de trenes* ~~JV* L* 

L É R l O A . 
Dorante la madrugada rompiéronse anos cables de alta tensión al lado del puente. 

^Afortunadamente la ruptura ocurrió a una hora en que nadie transitaba por aquel sitio. 
Horroriza pensar las desgracias que hubiera podido ocasionar de ocurrir a la salida del 
teatro. 

A todo esto aun se ignora el resultado de una denuncia que elevaron nnos Tocinos a la 
autoridad gubernativa contra el mal estado del tendido de cables de la Sociedad Eléctrica 
de Lérida. 

SEO D E U R G E L . — L a cosecha, a pesar del mal aspecto que presentaba a principios del 
año actual, promete en la actualidad ser buena, debido principalmente alas últimas llu
vias. Los irlos han causado daños de importancia en los árboles frutales, especialmente en 
los melocotoneros y albaricoqueros. 

T A R R A G O N A , 
REUS.—Nuevamente ha sido asaltado el manso que don José Navás posee en la partida 

Matret, lindante con la vía férrea de ésta a Barcelona. Para penetrar en dicha casa de cam
po vióse precisado el salteador a tener que levantar una reja de hierro. Dejó escrito que 
•ólo robaba anas alpargatas por tener inservibles las que llevaba, y unas ^Icachoías, que 
le supieron a gloría por hacer varias horas que no probaba bocado, añadiendo que si ma
ñana hacia fortuna prometía formalmente devolver lo robado. 

MERCADOS.—Los habrá mañana en las siguientes localidades: 
Barcelona: Arcensela, Calaf, Caldas de Montbuy y Vicb.-—Tarragona: L a capital. Ar-

bós, Cornndella y Montblanch.—C€ro«íf.• Besalú, Castelló de Ampuries, Hostalrich y Pala* 
m6%.~~Lérida: Cervera, Palan d'Anglesola, Seo de Urgrel, Solsona y Sort. 

R e v i s t a de t e a t r o s . 
N O V E D A D E S . 

F i n d e c o n d e n a . 
Lector, meditemos unos cortos instantes. ¿Qué lugar ocupa el prójimo en nuestros 

afectos? ¿Cuántas veces nos hemos detenido a considerar su suerte, a velar por él con 
Interés, con verdadero amor^... Confesemos que muy pocas, tal vez ninguna. Hemos 
entregado muchas veces generosa limosna al mendigo que nos ha salido al paso; hemos 
contribuido con nuestro óbolo, con nuestro trabajo, a obras benéficas; hemos remedia
do algunos males cuya existencia nos era conocida mas ¿termina acá o aquí nueslro 
deber? E l caido, el mísero, el enfermo, necesitan dinero, es cierto; pero necesitan tain 
t ién consuelo, enseñanza, consejos, alientos. ¿Cuándo se nos ha ocurrido dárselo , 
cuándo nos hemos preocupado de ello/ Sólo damos dinero, un poco de dinero; nuebtru 
misión la creemos así terminada; nuestra conciencia calla. 

Causa de esta sequedad nuestra es la complicada frivolidad de nuestra vida. Todo 
cuanto nos rodea cae dentro de la esfera de nuestras ambiciones; queremos gozarlo 
todo, saberlo todo, hacerlo todo, poseerle todo. También alentamos a nuestros hijos 
para que sigan i¿ual plan de vi Ja. Y los medios de que disponemos cada día van sien* 
do más pequeños; la lucha es más cruenta; una intensa e incurable amargura va ensom
breciendo de día en día nuestro espíritu. Dedicamos a nosotros, a nuestros anhelos, a 
nuestros odios, a nuestros deafallecimientos, to las las horas del día y gran parte de 
Isa de la noche. Más de una vez hemos pasado por delante de un manicomio, <le un hos
pital o de una cárcel; ¿cuántas veces hemos entrado/ Viven tras de aquellos sombríos 
muros hombres como nosotros, más extraviados que nosotros, más entermos, más per
versos, auizá algunos mejores que nosotros. La misma lucha que sostenemos, las mis
mas ambiciones les llevaron allí. Agotaron nnos su razón, otros su caudal y su salud; 
otros perdieron todo freno moral. ¿Mo podríamos hacerles mucho bien visitándoles, 
conociendo su organización, estudiando los defectos que tales o cuales sistemas encie
rran? Por voluntad nuestra están allí recluidos. ¿Mo tenemos acaso el deber de alegrac 



un pocó én vfJa, téndérlea Uña mano carítlósa, evitar con nuestra presencia, con nues
tra desinteresada fiscalización, que se cometieran con ellos abusos, como sabr mos, de 
oídas, que SÜ lian cometido impunemente?.., ¿. o nos sería, a nosotros misu.os, muy 
provechoso que nos mirásemos elgunas veces en este triste espejo/ 

He aquí, sin duda, lo que pensó el sefior Arzudun al escribir Fin de condena. Me aquí 
también lo que nos ha heclio pensar a nosotros. No es su obra una obra de arte que 
emocione al espectador -juzgada como tal es mala—; es más bien una obra educado
ra, llena de enseñanza; una exposición clara, bien hecha, de lo que es la vida en un 
presidio. Consta el drama del señor Arzudún dA una serie de cuadros que impresionar^ 
vivamente, que obligan a meditar al que los presencia. Dado el carácter de esta pro
ducción y la fuerza de algunas situaciones, se comprenderá cuan insuperable está en 
ella Enrique Borrás, que fué aplaudidísfmo. También lo fueron la señorita Adamuz y 
los señores Galcerán y Ramírez. 

No queremos, lector, explicarte detalladamente esta obra especialísima, singular. 
Y puesto que ni tú ni yo liemos querido visitar un presidio, el señor Arzudún hace que 
varios presidiarios nos visiten a nosotros y que contemplemos durante unas horas 
aquella vida llena de violenci?js, de escenas desgarradoras, de luchas sordas entre 
eeres de distinta contextura moral. Y es que el señor Arzudún se ha propuesto, sin 
duda, ^ue cuando en estas bellas mañanas de primavera demos un paseo por el campo 
y gocemos de bienestar, tengamos un recuerdo piadoso para aquellos desgraciados 
que no pueden, como nosotros, mirarse en el claro río que corre a nuestros pies entre 
élamos altísimos, ni descansar e) fatigado espíritu en la contemplación de esos prados 
e tensos, verdes, salpicados de gruesas amapolas. Este recuerdo piadoso para los que 
sufre, nos liaría, seguramente, mejores, nos tornaría más humildes; seríamos poco a 
poco más dichosos. 

C A R L O S J O R D A N A I 

T" O F t . O S 
Tres del m i p de Veragua, fres de Pérez de la Ooncíia g tres del conde de Sama Colonia. 

KSPADAS: 

M A C H A Q Í i í T O - G A L L O - C O C H E R 1 T O 

torriüa a i m l m fle la ísociaslon de la Prensa diaria de BarcelODa. 
¿ P r e á m b u l o ? 

Que son nueve toros, hay tela, no sobra el espacio y se Impone el abrevien. 
E l preámbulo está hecho diciendo que en la plaza hay un lleno enorme, en palcos, 

gradas y barreras muchas caras bonitas. Mucho calor... en los espíritus, porque la 
tarde, aunque con sol espléndido, es tresquita. 

Se aplaude a las cuadrillas al salir. 
L o s d e l d u q u e . 

Presentó tres hermosos ejemplares, lidiados en primero, octavo y noveno lugar. 
E l que rompió plaza fué saludado por el pú lico con una ovación. Se llamaba Ba /» 

quero, de pelo negro, con bragas, bien armado. Mi; o salida de vcrag iefio y bravo y 
con poder aceptó cinco veras. Noble en banderillas y reservón en la muerte. 

E l publico aplaudió al bravo animal al ser arrastrado. 
E l octavo, Cara de Rosa, negro, bragado, corniveleto, fué un toro de más poder, 

que bravura Se dejó pinchar por los caballeros siete veces, dejando en la arena cua
tro caballos. 

Defendiéndose pasó a los tercios restantes. 
Y cerró plaza (."a/w//ero, entiepelado^ buen mozo, corniencho, un soberbio tipo. 

Tardeando se arrim') seis veces a los caballos para onros tantos puyazos. Después se 
tornó un pájaro de cuenta, pa^ando lo suyo los peones y Cocherito* 

¿til mejor de 1 JS veraguas? E l primero, siguiéndole el octavo y el noveno. i 
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L o s d e P é r e z d e l a C o n c h a i 

; En seinnáo lulfár salló un toro negro, listón, bien puesto de alfileres, escurrido de 
carnes, que atendía por Sonajero, 

Así que emprendió la carrera vióae que el animalito no podía con los remos delante
ros, y la bronca, que ya dotaba en el ambiente, e talló, con aditanunto de botellas al 
ruedo y denuestos al balconcillo de la Prensa. 

E l animalito, con mucha voluntad, aceptó seis varas, sin que apretaran mucho los 
del castoreño. Gracias a esto el escándalo cesó. 
\- Mata jacas fu el sexto, de Pére i de la Concha, negro, meano, menos toro que su 
hermano Sonajero^ pero más fino, más bravo v sin poder. Con seis puyazos tornados 

ira, pero sin poder, cumplió en el i rimer tercio. Manejable en el resto de la con bravura, 
lidian 

Y el número tres de Pérez de la Concha salió en séptimo lugar, Camisón de nom* 
bre, berrendo en negro, capirote y botinero. 

l/uéel más flojo de todos los corrí ¡os, pues sólo se dejó pinchar tres veces por su 
propia voluntad. Una señorita desde la presidencia mueve su pañolito blanco, lo toman 
los timbaleros por la neñal y tocam Se deshace el equivoco y Camisón recibe dos pu
yazos más sin recargar. 

L o s d e l c o n d e . 
Era el lote más pequeño, pero el más bonito, el que más confianza merecía a los afi 

clona los de verdad. 
r o desmimieron los toros de sSanta Coloma su buena casta. 
Brpvos, noble y con p der, el Jurado calificador se vería en apuros para cumplir 

su mlsV'n entre los tres toros del conde. 
En tercer lugar corrióse Pregonero, cárdeno, fino, chico, gordo y bien armado. 
En cuarto, Prisionero, negro, meano, gordo, buen tipo, bien armado. 
Y en quinto Gitano, un hermoso toro colorado, gordo, gacho d ? cuerna. 
Los tres fueron bravos, nobles, sumamente menejables, toroj de pura casta. 
¿Cuál ganó el pr emio? Atendiendo a la pelea en los tres tercios de la lidia, en mi 

concepto Gitano. 
No sé, al escribir estas líneas, el fallo del Jurado; pero creo estar 'i acertado st con

cede el premio a cualquiera de los tres toros de Santa Coloma, con preferencia al 
quinto. 

Ninguno de estos toros mereció un aplauso del p i Hco. no obstante merecerlo más 
que todos. 

Por orden de pelea clasifico los toros así: 5.°, 5 / y 4.°, de Santa Coloma* 1.°, de 
Veragua, 6.° y ?.ü, de Pérez de la Concha; 8.° y 9.°, de Veragua, y 2.°, de Pérez de la 
Concha. 

Por teléfono me comunica el amigo Dotres, técnico del Jurado, que éste ha acorda
do conceder el diploma como premio al toro ¡Pregonero, de Santa Coloma. 

M a c h a q u l t o . 
Bueno, muy bueno estuvo el cordobés con la muleta en sus tres toros. Prodigó 

los pases de pecho suyos, emocionantes, únicos, entro los cuernos, da valiente. A l 
séptimo le dió tres pases naturales seguidos, terminados con uno de pecho superio-
rís irnos. 

Al primero lo despaclió de media contraría entrando con coraje. Al cuarto le atizó 
una estocada superior de las de efecto fulminante y en el séptimo me gustó en el pin
chazo y no me agradó en la estacada, delantera por no confiarse. La ovación del cuar
to se trocó en pita. 

Puso tres buenos pares al cuarto, al quiebro el primero y el tercero y de frente el 
segundo. 

Bien en la brega. 
Machaquito es Machaquito. 

Q a d o . 
Evidentemente estaba enfermo el gitano. No se vid en él muchas ganas de traba

jar; al contrario, apático le vimos la mayor parte de la tarde. 
En el haber de Jo bueno sólo po iemos ponerle un superior par de banderillas al 

quinto, porque los otros dos pares que clavó no pasaron de regulares, 
¡ on la muleta sí quiso hacer en el quinto, pero no podía, se cansaba, daba pena 

verle ante la fiera. 
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Con el eátoqiíé ff ancflmente malo, malo $ peor. L a bronca qué óy6 en el octafó 

debe dolerle aun en los tímpanos. 
£1 Gaí/o estaba enfermo. 

C o c h e r o . 
Echa humo el bilbaíno. Torea mucbo, está bfen colocado siempre, hace sus pinitos 

gallisttcos y le salón bien y m te el estoque con sal iduría de torero larjio y enterado, 
Al bravo ¿e Santa Coloma que ocupó el tercer puesto le pasó de muleta muy cer

ca y adornado, intercalando unos de molinete y otros de rodillas buenos, terminando 
con una buena estocada. 

Al sexto le clavó un buen par de zarapullos y al repetir con los pares dobles hizo un 
mal papel, porque ni un palo le quedó prendido. Alguna vez había do fallar el sis* 
tema doble. 

Breve y concienzudo con la muleta, acabó con una buena estocada que hizo polvo 
a su enemigo, ovación. 

E l último era un pájaro de cuenta, traía mucho que matar y Cochero lo tomd con 
las naturales precauciones. Un pinchazo, media contraria, intentó el descabello multi
tud de veces, sin lograrlo, atizo otra media descolgada y acertó al fin a descabellar. 

£1 público le aplaudió con calor, justicieramente* 
Echa humo ese Cochero* 

L o s d e m á s . 
Los picadores se portaron generalmente bien, sobresaliendo Catalino* 
De los peones. Cumará con los palos y Armilüta con el capote. 
E l regente: ¿Se acaba eso, señor Azares? 
¿Si se acaba? Ya está. 

P a r a e s t a t a r d e . — E l b e n e f i c i o d e M o l l n é i 
Esta tarde se celebrará el festival taurino a beneficio del veterano revistero Mi

guel MolinS Car ic ias . 
Además de los diestros cuyos nombres ya se hicieron públicos, tomarán parte en la 

fiesta el novillero catalán Agustín Rifó, el banderi lero XUarillo y los picadores U v i l 
y Troni. 

l;na simpática artista que se encuentra en esta capital, procedente de América, 
Conchita Valiere, La Tirana, compartirá con la preciosa y popular Goyita la misión 
de recoger la llave de los toriles. 

L n excelente jinete y entusiasta aficionado, Agustín Llanas, rejoneará tres beca* 
rros a la portuguesa. 

E l «famosísimo* V ^ Í™ llevará a cabo en otro becerro la suerte de Don Tancredo. 
En una palabra, el festival promete resultar amenísimo ) y entretenido. 
i os toretes de la viuda de Subirats son bonitos para que se harten de torear los 

diestros. 
Al poner fin a esta nota debo hacer constar que uno de los que con mós actividad 

y carino han trabajado para la organización del espectáculo es un antiguo y buen ami
go de Moliné y mío, Marianito Armengol, el mejor aficionado catalán y uno de los 
primeros de España. 

No tan sólo ha trabajado Mrrianito (así sólo tenemos derecho a llamarle los ami« 
gos Chipén) en la confección del ameno e interesante programa de la función de esta 
tarde, sino que se ha Valido de su inagotable itigemo en asuntos taurinos para sol
ventar todas las dificultades, que también las hubo, aunque parezca mentira tratán
dose del beneficio de un desgraciado. 

Echen ustedes mano al bolsillo, cojan sesenta céntimos (sol) 0 peseta con diez 
(sombra), según los posibles de cada cual, y vayan esta tarde a la pla/a nueva, y al 
propio tiempo que harán una buena obra, pasarán un reto largo agradablemente. 

Asi sea y Dios se lo pague 
P a r a e l j u e v e s . 

E l Jueves es el día del Corpus, en que no m costumbre en Barcelona dar corrida, 
Pero el publico quiere toros v la ti .ipresa dice: A lo que estamos. 

V ha organizado una corrida mi ta que creo avadará n los aficionodos. 
, .v./ /̂v ^ t el anticuo y < uen torero be ¡llano estoqueará dos toros de Moreno 

Santamaría, y L i m c o y el hijo de ISunanlio matar n tres toros de Veragua y uno de 
Santa Coloma. 

La Empresa, con buen acuerdo, advierte que uno de los toros de Veragua tiene utt 
cuerno roto y loe otros son mogones, es de.iri desecho de cerrado. 
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Tanta carlcWHád féfiSó (nt VóWét fi ver A BorntUTo padre cóWo por ía preaeota 

dón de Itonarillo \ i o, que dken se le parece mucho en lo lino y buen torero. 
A¿ARE<. 

RFSPTTRSTAS.—Señor J . C : Por el año 19M creo que Sorianita banderilleó monta-
da en bicicleta. 

Señor F- G. : Moreno de Alcalá to nó la allernaiiva el 1." de Septiembre de K O I en 
I uerto de Santa María de manos de Laguni jo / / , r.con paña dos de Moreno de A l i c e r 
ras v con toros de TAiura. 

La tábida de la plaza antigua es de unas trece mil y pico de almas y la de la nueva 
quince mil y pico. 

Seí or F . D.; Gaerrit - no ha toreado en le pía 7a nueva, pues ésta se inauguró el 29 
de Junio de 190 y aquél toreó su última corrida on ara^oza el 15 de Octubre de 1 •* 9. 

En Haueras toreó Ouerrita el o de Mayo de 18^9 con Conejiia y resea de Gaste-
llonea. 

Cpónicas R i v z \ i h m . 
F O O T - B A L L . 

Un lleno completo en el campo del Barcelona demostró ayer tarde el deseo del pu
blico aficionado de presenciar el segundo y último partido entre los teams üaring» 
Barcclonu. 

E l match empezó tarde y para abrir boca jugaron los teams orimero del Badalona y 
tercero del Barcelona un partido que fué favorable al ultimo por 5 a Q. 

A las cinco apareció el Daring, que es saludado con la salva de aplausos de rigor^ 
y poco después el Barcelona, que es igualmente ovacionado. Sin perder momento Ha-
milton, que actuaba de referee, ordenó h salidJ, que tocó al Barcelona 

Un avance de tiste hace concebir esperanzas de una rehabilitación, centra magnífica
mente Peris y remata Allack con poca fortuna por haber pasado alto el balón. 

E l público sigue t on avidez las magistrales jugadas de uno y otro bando, llaninndo 
poderosamente la atención la maestría del team belga, en el que no hay ningún relleno, 
es decir, todos son jugadores consumados. Nuestro Barcelona raya a gran altura, es
pecialmente la línea de medios, de los que se destacan Green ell y Kotsizuy, sin que 
Massana descomponga el cuadro. 

Keflé es el primer portero que entra en tuncíones con dos paradas de lucimiento. Su 
colega está inactivo apoyado dulcemente mientras el juego se desarrolla en la puerta 
barcelonesa. 

También inaugura el club local el peligroso comer, del que safe bien librado. Poco 
después se tira otro comer contra el Daring, ármase un lío en la puerta y remata con 
éxito Steel dando el primer goal al Barcelona. E l entusiasmo es indescriptible. 

Alternando en el dominio del terreno, ambos teams luchan denodadamente uno para 
el empate y para la confirmación de la victoria el otro. Un lío en la puerta belga da 
lugar a que su portero empiece a demostrar lo que vale, y poco después, salvando un 
córner, obtiene una justa ovación. 

Amecha se retira y córrense los jugadores del Barcelona, pasando Green well a la 
defensa y Peris a medio, quedando el ala izqui( rda desamparada. Forns, que tal vez 
no obstrvó la moditicación, centró una buena pelota, que tomaron los otros por la 
referida ausencia de Peris. Poco después ocupa de nuevo su sitio el maestro y cada 
cual Vuelve a su lugar. 

Faltaba sólo un minuto para terminar la primera parte cuando el interior Izquierda 
del bando belga colocó un magnífico slioot, logrando el empate. 

Durante < 1 intermedio se cambian las naturales impresiones. Todos están contestes 
en que sobresalen del team belga el defensa derecha, un coloso física y footbalística
mente hablando, los dos interiores especialmente el Izqulerdp que dispara cañonazos 
de tiro rápido y el ala derecha a quien le pasan inur! o jue<,io, 

t>e los nuestros se distinguen todos, y sobre todos Kotsitzky, que en todos estos 
últimos partidos ha llamado la atención por su gran juego, marcando, pasando y su
mándose ya a las defensas ya a los delanteros. 

Reanudóse < 1 partido con el tanteo del terreno que es consiguiente y con aquella 
frialdad de cuando no se han calentado los músenlo . Síee! nos sorprende con una 
brillf-níe arranaida, que es cruzada por el defensa contrario. Rstc aviso hace entrar en 
calor a los jugadores, que cambian una serie de shoots que son ovacionados. 
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Sé tfía un comer cbnfra él Barcéíona, qüe éa rematado pór el interior izquierda 

belga, cuyo bando se apunta otro ^oal. 
Llaman la atención unos magníficos pasea laterales del Daring. que rompe Rotsiz» 

ky, con Sran oportunidad, mondando el balón a Steel, qu^ en rápida arrancada ?e pre
senta a la desprevenida puerta contrariai que, sin dud.i, hubiera forza.lo, a no interpo
nerse el defensa derecha. 

E l propio Steel, que está empeflado en hacer goal, forzó la puerta con gran alegría 
de los de casa, que veían el segundo empate; mas no era así; pues Hamilton había avi
sado el of'fmside. Los descontentos se permitieron dar una prueba de incultura dando 
al referee silbidos que se vieron ahogados por ana tempestad de aplausos que aproba
ron la conducta de Hamilton. 

Continúa el cerco de la puerta belga, que tiene que soportar tros corners y una se
rie de ataques de nuestro Barcelona, sin éxito gracias a que el guardián del Daring lo 
devolvía todo magistralmente en medio de grandes ovaciones. La labor del citad > por
tero en esta fase del partido la recordarán con gusto los aficionados, pues es de los 
que forman época. 

Deshecho el cerco, se aprovechan los belgas para marchar de frente contra la puer
ta contraria y de una manera suave e imprevista colocan otro goal. 

Otro sitio a la puerta belga da ocasión a que nuevamente se luzcan tirios y troya-
nos. sobresaliendo el guardián, que hasta echado al suelo devolvía pelotas, no siendo 
posible al club local deshacer el resultado del partido., que fué 5 a 1 a favor del Da-
ring. 

Los Jugadores fueron saludados y ovacionados al final con un calor como se ve po
cas veces. £1 público, muy satisfecho y convencido de que el Daring es el mejor team 
que nos ha visitado desde mucho tiempo a esta parte. 

Otros partidos se celebraron ayer, siendo los más notables los siguientes: 
. España-üniversitary, resultando 4 a 2 favorable al España. 

Español-Polo, favorable al primero por 5 a ü. 
S P O R T V A S C O . 

La Sociedad Sport Vasco celebró ayer mañana sus partidos. Los señores Villaró y 
Santalla, azules, lograron el tanto 40 cuando los rojos señores Thomas y Arana tenían 
sólo 52. 

En el segundo partido jugaron los señores Cuchi y Llompart, rojos, contra los azu
les señores Bo y Ierras; éstos quedaron a 52, cuando el tanteador marcó el 40 a fa
vor del bando rojo. 

C I C L I S M O . 
Un verdadero acontecimiento ciclista fué la carrera Grupo Deportivo del Centro 

de Viajantes. Estaso verificó desde badalanaa Mataró en un recorrido de 22 1 ilóme-
tro8 4c0 m., tomando parte en ella 11 corredores, que llegaron a la meta por el si
guiente orden: Juan Roldán, Joaquín Renom, Pedro del Konte, I rancisco Serrata, 
Santiago Jaumandreu, Sebastián Vallés, Juan Flanes y los demás bastante retra» 
sados* 

Juan Poldán, que era detentor de la Copa, quedó poseedor detinitivo de ella; verlfi* 
có el recorrido en 4 ^ 4 ^ . . y el que Je seguía pisándole la rueda, Joaquín Kenom, en 
• '¿4 

TIRO. 
Ayer en el polígono del Tiro Nacional situado en la falda de Montjuich, se vcrifi 

carón las tiradas de concurso y entrenamiento con extraord naria concurrencia de so
cios, sobresal! ndo el elemento joven. 

Para medalla de oro se matricularon 20 tiradores, ganándola don Buenaventura 
Durén Pujol con 125 puntos a 20ü metros 15 disparos 

Se matricularon para medalla de plata t radores, canfindola don Manuel Balles-
ter a 25 metros con pistola 10 disparos, haciendo 2 puntos, don Antonio Modollell con 
pistola a 50 metros i0 disparos con o puntos. 

En medalla de bronce tomaron parte 8 tiradores, gnn'ndola don César Olivé con 3 
puntosa ll 0 metros lü disparos, don Manuel Ballester a 2 nitros 10 disparos con pin
tóla 5 puntos, don Antonio Aiodolell a o metros 10 disparos con pistola 0 puntos, 

Recibieron instrucción de tiro varios jóvenes nuevamente inores dos. 
L O O K . 
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i* Hablando de los orfeones o Sociedades de aficionados al cultivo de la míisica, siem
pre he creído que esta denominación viene de Orfeo, personaje mitológico considerado 
por los griegos como el más célebre de los poetas y músicos anteriores a la época ho
mérica. 

Cuentan las crónicas que el insigne hijo de Tracia acompañó a los Argonautas en su 
expedición famosa y recibió ce Apolo una lira, cuya enseñanza diéronle las musas. Tal 
fué el encanto de la música de urfeo que puso mansas a las bestias más fero:es y 
ablandó las rocas y enterneció a los árboles sec lares Sus acentos penetraron en las 
cavernas infernales y conmovieron a los dioses tenebrosos. 

Gracias a las maravillosas notas de la lira orfeónica el navio Amos se libró del gra
ve peligro entre los escollos de Slmpleyades y adormecí se el terrible dr g m que cus
todiaba el vellocino do oro. Todas estas alegorías revelan el poder y hechizo de la mú
sica. Orfeo llec|ó a iden ificarse con Apolo y fué considerado como héroe solar. En 
este concepto liurídice es la Aurora, esposa del rey de los astros. 

Yo me permito distinguir dos clases de música: la música técnica o sabía y la mú
sica popular. 

Amante de la vulgarización de los conocimientos humanos, he de huir de! tecnici > 
mo que pretende imponer un dialecto particular a los artista , refugiándonos en el 
seno del lenguaje universal ue reun \ y cautiva a los pueblos. Dejemos, pues, a los 
técnicos la enumeración de las escalas y llaves, de los géneros diatónico, cromatico y 
enarmónico, de los siete tonos cíe sostenidos y los otros siete de bemoles, de la trans
posición, délas notas, de los compases, de los ti mpos, del metrónomo, de las apoya
turas, notitas y grupeHos del trino y del mordente, de los si ínos expresivos, del 
7;/zz/c«/'> y el 67t7^^ y el arpegio. Deiemos todo 
esto y algo más para quedarnos en el terreno de la música sencilla, vulgarísima, po
pular. 

Entiendo que la composición musical descansa sobre la doble base de la melodía, y 
la armonía, que se confunden en un solo símbolo, como el círculo y la circunferencia. 
L a melodía es el color, la sangre, la inspiración, el genio que produce el canto libre e 
independiente de toda regla o inspiración; la armonía es el dibujo, el nervio, el estu
dio, el talento que sirve de pedestal y acompaña a la sucesión de los sonidos con la 
simultaneidad de los acordes. 

til sentimiento músico y el sentimiento poético son inherentes a la naturaleza hu
mana; nacen con nosotros y se manifiestan en el canto. Así como las pasiones suceden 
a la reflexión y la poesía a la prosa, el canto expansivo, salido del corazón, brotó mu
cho antes que la rompo^ición lírica nacida del cerebro. Por medio del canto expresa 
el hombre cuanto siente, celebra todos los acontecimientos, rinde alabanzas a las 
grandes ideas y dedica homenajes a sus superiores. E l canto ha sido padre de la His
toria. Cánticos fueron las primeras tradiciones. Todos los pueblos de la antigüedad 
guardan los cantos primitivos, documentación lírica ique constituyen sus prístinas 
leyendas^ Chinos, egipcios, indios, hebreos, griegos, romanos, han dejado el recuerdo 
de sus s-< o! i as y canciones. 

! os españoles no les fuimos en za^a n trav s de las diversas Invasiones sufridas* La 
fama de los cantores !iispano-ára es corrió to Jo el Univ. rso. También recen men' 
cfón ios cant s de los trov « 'ores, las cantigas de Alfonso el Sabio y los diversos can* 
cíoneros. ! n esta pa te de la m sic» popular {'spafia aventaja a l is demás naciones. 
Los cantos regionales encierran la fisonom a típica de las antiguas nacionalidades. No 
PS posii le comundir en un i sola expresión musical l a / '///e r galleya, el zortzico 
Vas ongado, I is play ras andaluzas y las seguidillas rnanchegas, la jota aragonesa y las 
(andones catalanas. 

Hoy, como ayer el canto popular penetra en nuestro interior, nos da idea de la exfs* 
tencí?, de piertn la artívfcad y regenera las costumbres, fc^ to consiguió el m sico poe# 
ta Jos Anselmo Chvé lundr.rdo los c ros i pen es. 

Aquel insi ne artista ropubli ano supo templar con sus irelodías las pasiones de las 
niasas indoctas, con sus versos ¡nspiridrs cautiv > los corazones y con su fe políti a 
mostróse di^no ejemplo de abnegación, firmeza y entusia mo. 

odos recordar os la influ ncia que aquel despertar musical tu o en nuestros hábi" 
tos popularen - Qi el primitivo rfeo, seg n los mitólogos, urió a manos de Baco, a 
su vez, en glorioso desquite, la taberna fué destronada aquí por los orfeones cata-
Janes. 

JUSTO L I B E R A L 
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Concurso núm. 134. L A S I S L A S 

I 
Distribuidas en las cinco islas indicadas en el dibujo por la letra A, háHaose las fuer/as 

que amenazan a las dos islas señaladas por la media luna. Las fuerzas que realizan el 
ataque lo efectúan por secciones, utilizando veintiséis puentes que en el grabado se seña
lan alfabéticamente. Los puentes han de recortarse e irse colocando de una a otra isla, 
' uipezando por la primera de la izquierda y continuando sucesivamente en la forma eu 
que aparecerán en la solución que publicaremos en el número correspondiente al 9 del 
próximo Junio. Las soluciones, para que den opción al premio, deberán ser exactamente 
iguales a la de referencia. 

Si los solucionistas fueren dos o más, se distribuirá entre ellos por partes iguales el 
premio de 50 pesetas, £1 plazo para el envío de soluciones terminará el día 1.° del indi* 
s*do mes. 



ae Benito Camtfa. 
(Dedicada a su ami^odonjosé Sánchez Pérez. 

Inolvidable José: 
rmsLprima dos tercera 
te mando con don Ramón 
Atnriá, vecino de esa, 
en sustitución de la 
que antaño compraste en Hue8car 
paes además de anticuada 
ya se te cae de vieja. 

Si cerno la voluntad 
me sobraran las pesetas, 
te mandaría también 
una segunda terce a, 
pues la qne te vi hace un mes 
era tan primera . ercia% 
qne escasamente a la prima 
con dos te llegaba apenas. 

Recuerdos a don Tornino. 
expresiones a Tabuenca, 
no olvides a Primitivo 
ni a Concha ni a la Teresn, 
y tú recibe un abrazo 
de tu 

BENITO CAMELA* 

C H A R A D A H Á P l b A 
de Jaime Tolrá. 

mineral; 2.a, nota; Todo% alimento. . 

JEROGLÍFICO C O M P R I M I D O 
de Carlos SuñoU 

Verbo, m a l , nombre de v a r ó n 

Oorreepondlentes a loa quebraderos de 
cabeza del 5 de Mayo. 

A L A CHARADA MODERNA 
Polsa . 

A L JEROGLÍFICO COMPRIMIDO 
R e i r . 

AL ROMPECABEZAS CON PREMIÓ 
D E LIBROS 

ü L A CHARADA 
Fnmoisoo. 

A L ROMBO 
Ajedrez. 

H I concurso n ú m . 133. -EL T E S O R O 

Entre las numerosas soluciones recibidas 
no hay ninguna exacta. 

Han remitido noluofonea.- Al rompecabe' 
zas con premio de libros: Piel Roja, E. Sabaté. 
M. Munné, R. Inglés, T. Salou, J . Bar^alló, A. 
Rius, H. Rumis, A.López, L Ubacíi, Luís Fe' 
rrán, S. Castell, K Rius. Nik-Cartró, J . E. Vi* 
dal, M. Gnlvez, \. Marco, Roberto Samsó.J. 
Arrimón. V. Rui?,. J . Franco, R. Peypoch.J. 
Jaques, A. Molt«), F . y E . Hernández de Barros, 
V. Pérez, Baldernonío, J . Trullas, M. Terés. 
B. Trilles,./. Tor y Robespierre le Petit, 

A la charadj moderna: Mnría Balasch, MI' 
S?uel Munné. Piel Roja, Ramón Peypoch, Bal* 
demonio, yjosé Rludoms. 

Al jeroglífico comprimido: Ramón Peypoch, 
Juan E. Vidal, José Riudoms y Mario Saletas. 

Al rombo: María Balasch, Antonio Moltó, 
Baldemonio, Mario ¡Saletas y José Riudoms. 

A la charada: María Balasch, Baldetnonioi 
Mario Saletas y José Riudoms. 
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Mayo, l a . - Embaroaolonoa l l e^adaa desde anoche. 
Ds MAlftfifft y escalai, en 7 días, vapor •JátivaBI de 793 tonelada», capitán Seoane, con 

cargo general. 
De Palma, en 10 días, vapor correo ttRey Jaime 1„, de 680 toneladas, capitán Pujol, coni 

car^o general y 63 pasajeros. 
De Rosas y escalas, en 18 horas, vapor "Nuevo Ampurdanés», de 172 toneladas, capitáp 

Qelpí, con car^o general. 
De Génova, en 24 horas, vapor austríaco «Thalia», de 1,949 toneladas, capitán Bretfeld 

con su equipo y 94 turistas. 
De Hamburgo, en 11 días, vapor alemán "Romanl de 1,330 toneladas, capitán Lambers 

con cargo general. 
De Iliiift. en 12 horas, vapor correo "Lulío», de 318 toneladas, capitán Descatllar. con 

cargo general y 8 pasajeros. 
De la mar, en V días, vapor uArafian, de 100 toneladas, capitán Lópe«, con pescado. 
De Mahón, en 18 horas, vapor correo "Mahón^, de 636 toneladas, capitán Ginart, con 

CWgo general y 28pasajeros. 
De Marsella, en 24 horas, vapor ««CabafiaU, de 660 toneladas, capitán Alsína, con cargo 

general y 7 pasajeros. 
De Gandía, en 18 horas, vapor "Vicente Salinas,,, de 350 toneladas, capitán Castcllá, 

con cargo general y 8 pasajeros. 
De MeliTla y escalas, en 4 días, vapor MT¡ntoréni de 706 toneladas, capitán Sensat. con 

cargo general. 

Bcspaohadas. 
Para Valencia, vapor inglés "Peter Pan*, capitán Tnk, con efectos. 
Para Palma, vapor austríaco uThaUa„, capitán Bretfeld, con su equipo. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el martes, 20 actual, el vapor espaficrt P A U , capitán A^flsasíasti, admitiendocargi 
Lo despacha sucesor de J, Serra y Foni, Pedro Larraflaía, San Pablo, 4, entresuelo. 

i '̂.i.Tiry-ir.-jr-,. r-.Man,l.Trrfi;-iT7î r.-

-Aj tX'OJO.CSlOf i l , 

EDíenedades nerviosas 
CURACION C I E R T A 

« J A R A B E H E N R Y M U R E 
Buoo «ito demosUado por 45 a0of de exporieneias en loi Uospllaleide París 

P A H A , I . A O U R A O I O N D K 
IL8I0I CRISIS N 

DESVANECI MI RNTOS CONGESTIONES CEREBRALES INfQMNIOa 
B8PIRMAY0RRSA 

VÉRTK 
JAQUE( 

CKFCRMEDADES DEL CEREBRO 
V DE LA MEDULA KSPINAl 

OIAOITIS AZUCARADA 
Envío intui to d$ un folleto muy intorosanto, 

H E N B Y M U R E » en Pont-Saint-Esprit (Prancial 
VSNDK8S SN TODAS US PRINCÍPALB» FARMACIAS Y DROGUERÍAB 

Mehusad las faltiflcacione*. JBxíjaam el nombre Mure . 

PERSONAS que hayan <J¡sipado swa fuer^aa vitales «cxuaíes, d 
perdido involuntariamente por enfermedades debili* 

tantes, recuperan gradualmente tomando el CORDIAL D E CERE« 
del Dr. Ulrici* de Ncvn York» el vitalizador máa poderoso do lo» inervio* 



m 

Dabón 
BiOHÍÍiniGO y m 

Gacela 
BIYjIL PflBfl EL L I T I 

wm Venia ai ñor mayor en la fábrica Ciervo, 17 y al por menor en el depósito: Mallorca, 178 f va y principales droguerías. 

INJÉCCION PRESERYATIVA INFALIBLE 
CURACIÓN rápida, cierta y sin peligro 

de los F l u j o s ant iguos ó r e c i e n t e s . — 
Suprime S á n d a l o y C o p é i b a que fatigaa 
el estómago y se descubren por su olor. 

102, F~ae Biohelieu. Paria.—Todas Farmacia» 

DINERO 
•fliAf El que lava mejor los sombreros de paja en 
liliUI Barcelona está Tres Lllts, 4, sombrerería.! 

en primera mpoteca so
bre Valores, desde el 8 
porc entn anualletra a 

propietario», y comerciantes desdo el medio por 
eien/o ai mes, ? en segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven-
fia. Rambla de Santa Mónlca. número 4, entrl.*0 

CLIKICA de BEBtS p A X : T a . , 
peseta. Jnaruete». -Oal lr del Obl.po. 3. 0 : ^ ' ^ i & Xr' 
f r t n ma/frilA^a c w h o itoltfltin V franCÍS. dCSCU i [rta. madrileña, sabe italiano y francés, desea 

'Sr. de posición para viajar. R.Asalto,40,port." 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Tarian señoritaa fle todaa edades y 1 

doten o fortuna deade 100 a 100,000 duroe 
o m&e, desean oasarse oome Dios 
Todae p.ott honradas, Instruidas y de 
familias. Beoriblr (oen sello dentro 
cAria) a don K. Aman, Diputación, 170, !«*• 

No so admiten l íos. Unica oasa formal. 
Crto invpn belleza sin igual, tipo fino, elegan* 
«7110, lUiCll te y cariñosa, casaría con Sr. de 
posición y discreto. Rbla. Centro, 17, 

ludas 57 solteras que desean servir persona 
sola, viajar, etc. K. Xuclá. 6» Kiosco Espersw 

V rio R fl 7. 
V 

SrVENÉREO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
ESPERMATORREA, PÉRDIDAS 8KMDÍALB8, ETC. Curación pronto y m» 8 á 12 días do blonorragla», ó aea 
l U I D ^ n f i n i l C t gotamüitar,eatroohez, 
r U u U I t L l U n E i l úlceras, catarros, etc. 
Tratamleníos modnrnos sin olor ni dolor. Dirigirse al Ooiuultorio OHnico, antlgno frJi l*). áUklN*>4 
RamNm Canaltta*. 13, pral. Do 9 á 1 y de 5 i 7, S ptas. y E.peclal, 8 ptas.; de 6 á 9 noche, 1 pta. y P5ror«roncia, « pus. Lo» obrtroi pobres de 9ÁI1 mafi a ĵ̂ Tĵ noche 0,60. 

y colocaciones 
Faltan 

nl%rká*Ar> Consulta, 2 pesetas. Asuntos ju* 
i L / U ^ a C l v dicinles, honorarios módicos. 
Gerona, 5. 2.°, 2.a; de 9 a 1 y de 7 a 9. oO 

\i\n\anio en combinación con otra casa admi-
1/lCljaiilc tirá condiciones. Pretensiones mo
destas. Calle de AriDau, 71, 1.°. r O 
M¿t*>ft«i i»0 Traie señora y caballero, des* 
ntSWl lUi Ct> de 2Q pesetas. Reforma y com 
posturas, precios módicos. Aribau, 60, prar»» ff** 

Para desarrollo industria lucrativa falta socio o 
socia con 3,000 ptas,; ganará sin trabajar diez 

reales diarios. Finca en garantía. R.: Lista Co
rreos, cédula número 18. f l 

Srta. muy decente, fina y agraciada, casará con 
cab.w amable. Arc^gta. julalia, V>, 1.•, 1 o 

5rta« honrada, muy hermosa y deceñjo, au"'tra
baja, casaría sin preten8.R.gratis.Arola8,2,l • 

Srts. viuda con renta, ipven y bonita, casaría 
Sr. distinguido y posición. R. Assjto, 40, port." 

Megoclo p. Sra., ganará 7 ptris. día. No tiene que 
pagar más que la maquinaria. P. Teatro, 6i 1." 

señoritas de 13 a 15 años para 
hacer circulares a máquina, me* 

dio dependienta para zapatería, chico de 14 a 16 
años para recados y cobros de un despacho, ga* 
nanrio ocho pesetas semanales: dos chicos para 
meritorios y recados de una Agencia de trans* 
pones. R. Agencia popular La Comercial Hispa' 
no'Americana, Baflos Nuevos, 15. b Q 

Portería se ofrece a persona de buenas referen 
cías. Razón: Entenza, 2, pral., 1.a De 9 a 10. W 

Jojeros: Oficial, medio oficial y lipreñdlTíde 
lantado, sejieceslta. Boquería, 17-19, !.• t>§ 

Ce necesitan aprendices y aprendlzás paralra* 
^bajo ligero, síanando. Pintor Fortuny, 3, 2.° v | 

buena oficiala para camisas nuevas fl (alta 
jas. Aribau» 165, tienda. 

señora 
y un medio cortador. Cabañes, 41. U 

oficiala maquinista de blanco. Al 
macenes, 15, 3.*, 2.a Barceloneta.e 

Faltan buenos oficiales zapateros para 
_yun_medio ' 

Se necesita 
CORREDORES aptos y con buenas relaciones 

en plaza, se necesitan para fotografía. Pensión 
y comisión. Mendizábal, 6, 2.° 

Zapateros, faltan para clavadoy enchinchado. 
jCalle Zola, 21, detrás Matadero, Gracia. 8 

Planchadora, faltan medio oficiala y aprendlia. Calle Xuclá, I I , tienda. ^ - « « « ^ 

file:///i/n/anio


Empreta Importante necesita corredores para 
la plaza, conocedores del ramo de comesti, 

bles, bodegas y similares, a sueldo o comisión. 
Escribir indicando casas que represe íte o haya 
representado a DILUVIO. 613. Reserva absoluta.b 

Planchadoras ^.l;gi7T3"di^ 
Corredores para Instalaciones de electricidad, 

faltan. Calle Séneca, 25, bajos; de 3 a 7. o3 

Planchadora: Falta una oficiala. Calle Diputa* 
jción, 301, esquina a Lauria. o2 

T5Va.l'hA. buena oficiala planchadora. Munta* 
_ _ ner, nümero 115. o 

Se necesitan chicas de 12 a 14 años, ganando.— 
Calle Mirambell, número 1, 2.° o 

para recados, falta, ganando.— 
Aragón, numero 230, 4.° o 

BinPPTldlT fa^a. Snstrería La Cubana, Ronda n p ^ H U U san Pablo, nümero 79. o 

Sastre: Se necesita un oficial v un aprendiz. Ü" 
bertad, 39, 1.°, interior, (iracia, o 

P lanchadora: Se necesitan buenas oficialas, 
Jrabajo toda la semana. Aribau, 17, tienda, o 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R.: Ronda San Pablo, 47, l .* . 1» V20 

HPRENDieES"'̂  ggf nl8̂ .Santa 
Pídanse corredores callejeros. Paseo de Gracia. 

Bümero89, tienda, f 0 
U t r i V n <le 22 a 50 años apto para hacer com' 
¿UVfclw posturas de paraguas, falta. El Lou" 
vre. Ronda San Pedro, 18, gl 

Oficialas y medio oficialas, se necesitan. Fábri
ca cajas cartón. Cortes, 642, iO 

A prendlzas ganando, faltan. Corsés de milagro, 
«*Bertaneu. Aragón, 277, frente apeadero. g2 

Cocinera para casa de matrimonio solo para 
fuera de la capltaí, se desea También ralta 

cocinera y camarera para esta. R. Baños Nuevos, 
numero 13, entresuelo, 1 iíl 

buenas bordadoras. 
Ayiñó. 8 y 10, 2.° gl 

Se necesita una buena modista para tienda. 
Oerona, 99, 1.*, i.* 2 

Phnnic fn fnlta medio oficial. Calle Torrente 
C U d l l i M a Vidalet. 22. Qracja, J 
fhlf*e% Para limpieza y recados, falta. — Ta* V m t ü ners. 64, farmacia. 1 

Aprendiz a todo estar de fuera de Barcelona de 
14 a 15 años, que sepa de letra y con buenas 

referencias, falta. Balmes, 11, peletería, b I 
TUTodistas de blanco: medio oficialas y aprendí' 
Jfczas faltan. Plaza Padró. 3, 4.°. J.ft b g 

Sastre: fattan medio oficiólas y aprendices ga' 
jnando. Aribau. 76, pral., 1.a b 1 

Joven 
Plaza 

10 1|2 presentarse. 

F A L T A N " 

que sepa escribir a máquina se necesita, 
i de Sta. Ana, 19, 1.*, 2.á Lunes de 9 112 a 

1 
Meritorio conociendo los trabajos de des* 

pacho y francas. Ofertas in'll' 
cando edad y referencias a Apartado 221. vi 

JBL las señoras: 
81 desea usted usa buena sirvienta, cocinera, 

camarera y toda clase de servidumbre, lo mismo 
que profesoras, institutrices, amas de gobierno y 
«afloras de compañía para dentro y fuera de la 
capital, incluso para el extranjero, diríjase a las 

icinas de la Agencia Popular La Comercial 
Jcpano-Americann (Sencción colocaciones) Ba-

Nfce*os, 13. Telefono a,7e 1. tfc f 

25 
fíofoo fío nartrín Oficial y oficialas, nacen faí-
Mnjqo Uo húlWH ta. Provenza^260 J | 

Aprendices. 14 a 16 años, faltan ganando. Gra
cia, calle Granada, 40. interior. Aluminio. B 

í*f\vÍ*Af\* sastre, se ( frece. Escribir •bl'' V U r i a a Q r luvio», numero 531. 1 

Modistas S« necesitan oficialas, medio oficia' 
la y aprendizas. Pásale Crédito, 7, 2.̂  1 

Falta un aprendiz. Bisutería J . Morera. Plaza 
Cucurulla, 1 y 5, tienda. H 

Se necesitan oficiales» oficialas, 
palas y aprendices para dentro y 

fuera de Barcelona. Tallers, 22, principal. 2 
ortador de camisas medio oficial, se necesita. 
Plaza Real, 4, camisería. t 

Chicos para mensajeros faltan; también falta un 
chico a todo estar. Baños Nuevos, 18. ent, l*b 

Sastres 
C 

Taberna céntrica en Sana, cerca mercado nuevo 
y tranvía, poco alquiler, gran local, trato di* 

recto. Cortes, 273, Hostafranchs* o l 

Vendo la estantería de una zapatería, barata. 
Masnou, 15, Sans. p 

Lechería ychocolateria.se vende. Razón: Con» 
de del Asalto, 51, granja. jB 

J T ^ A A C I navarras superiores y burros afri-
w M W M S O canos han llegado dos remesas de 
todas clases y se hacen cambios en venta. Calle 
Cruz Cubierta, 8, Hostafranchs. m 
tfvancffa Hermoso dormitorio, se vende. Ma* \Jaii5a Horca, número 202! o2 j 
PnWfX í l P n n d p muy bueno propio para acá» 
1,(111 U y i CIUUU rreos o fabrica, se vende. 
R.: rambla Centro, 37, Anuncios. f 0 

Almacén de paños ^ f » ^ 
SOLER, Aviñó, 7, y Fernando, 32, entrl.» Venta 
todos los días de retales, cabos de pieza v ar-i 
tículos de ocasión en pañería, driles, alpacas y 
paños para caballero y señora. 3 
J o v í l í * í,e ocasión, procedentes de los 
w w y A » Montepíos, se venden más baratas 
que nadie. Probadlo y 03 convenceréis. Calle Pe* 
trltxol, 8, kiosco, frente Salón Parés. gO 

A P L A Z O S m u e b l e s 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. 54. 

Desarrollo y endurecimiento de los 

SE6ALA 
Rambla délasflores.4 

7ÍL5INA-Pasaje del CreditQ.4 
Pídase P r o s p e c t o 

I N C U B A D O R A S 
Plaza Comercial, 10, frente mercado Borne- vO_j 

Gran finca regadío 
a 30 minutos de esta capital. 45 hectáreas Igual 
a 00 mojadas. Renta en aumento. Casa nos.i 
tench. Plaza Real, 12, telefono 1,174. ; 
Se venden, a cómodo precio, dos anillos de cal 

ballero con dos brillantes, un gramofón con 
placas. R.. Calle Torre Damians, muo. l f cJ .M,% 
Hostafranchs. o a ^ 

http://ychocolateria.se
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fllkalAA Papeletas, brillantes, penas, ca 
r i U i & j Q 9 meralda8,oro,plata,platlno y den
taduras. Unica cusa que puede pagar más altos 
precioa que otras. Zurbono.8 (Plaza Real). 5 

Brillantea. Perlas, Esmeraldasi Oro, Plita, P \* 
tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pablo. 1 y 5. tda. cerca de la Rambla 

Se compran toda clase de muebles, pianos, caiae 
caudales y objetos varios. Bo^ucría, 47. t 

Atención: Unica casa que "compra por todo su 
valor joyas, ropas, demás obletosJUibau'S.t.t 

r**»M iZ*** ~nro, piatt, piaimo y dentaduras 
%»Qíl ipfQ Union-ia-tienda. próximo Rambla 

M adre e hija desean 1 o 9 caballeros a todo ef 
J a r , trato familia. Tallera, 75, a.0, 17* 

Sra. distinguida desea dnloo huésped o ceae ha* 
bitaclón indep. Arco Sta. Eulalia, g, 1.*, 1>* o 
I. Universidad. Se desea huésped todo estará 
65 pesetas mes. Ronda S. Antonio» 100, 5.°, 2* 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 85, joyería 

plata, platino, gaíones, pulsera 
preciosas y dentaduras, única casa 
que compra pagando todo su valor 
Callo del Hospital. 40, Joyaria 
frente a la Iglesiade S. Agustín.O ORO 

Se desea 1 c 2 caballeros o matrimonio cono 
sin atlstencla. Aribau, 54, 1.a fil 

Casa particular ofrece mag. habits. con as i s t í a 
caballero de carácter o Sacerdote, trato de fa 

milla. Villarroel, 0B, l.0, \ .mt cercn Cortes. f 8 

p e n s i ó n ^ t r ^ ' pĉ r. 
mes. BoqueriA, ai, prtnolpal. i 0 

S á í f í u l l w Z Por un *Ro Por lómenos, 9 6 a i q U I i a r a torre bajos, piso v jardín 
en la Bonanova o San Gervasio,de construcción 
moderna. Calle de Poniente, 31, farmacia; de t 
B 4 tarde. 686 d > 
T í on rta TTiagníflca yespadoaa para alquilar* 
A i C U l i a enladrillada de Portland, 5 puertas 
y con habitación, agua y electricidad, 
nás, 56. Razón: Moneada, 16, tienda. caWê Qî -

Habitaclón para matrimonio, con derecho cocí, 
na, y otra para persona sola. Razón: Fernán* 

doi 2, principal. d _ _ ^ 8 

Sra. ofrece modesta y limpia habitación Indepen* 
diente a persona de contianza. Quintana, 5» l.# 

••jtaacgarT:,!*1— 

pnf oHo bien impuesta del trabajo de une casa 
wl JlQUa ge desea. Presentarse: Provonza, ndr 
"'^J?5» l u - i u <l 
Faltan criadas para dentro y fiiera Barcetona. 

buenas casas. Rda. S.Antonio, 88, El Modelo.d 

'e ha encontrado un perro Joven, de caza. CallS 
> Salvá. 40,5.°, 2.* 524t » 

Oallzan Llto^ráfican (Sociedad Anónima).—Esta Sociedad celebrará junta general ordlna' 
ría el día 3 de Junio próximo, a lea cuatro de la tarde, en el local de la Compañía, pataje dele 
Merced, mimoro 8. 

Para poder concurrir a la junta debordn de depositarse en la caja de la Sociedad veinte o más 
acciones do la Componía, con dos días al menos de anticipación al de la celebración de la junta. 

Los señores accionistas podrán enterarse del balance y cuentas del último eieteielo en las ott* 
ciñas de la Sociedad, en donde estarán de manifiesto páralos mismos desde el día 27 del oo* 
rrlente. 

Barcelona 10 de Mayo de 1015-Por acuerdo del Consejo de Administración.—El Secrotartoi 
Franolsúo sabator. 

Caja de Ahorros y Moatapio da B %roeloa%.-«Sucursal ndm. a (San Pedr A—La Dirección 
aviaa a loa oue tengan rop ts einpeflada% «n esta Caja de Ahorro» y MoatéPtOi Sucursal nd' 
mero 2 (San Pedro), cuvas fechas de empeflo o renuevo sean anttarlures al 51 de Julio dltlmo 
inclusive y correspondan a los resguardos ndmeros dal 4,876 al 41,575 Inclusivas, para que 
se sirvan pasara redimir o prorrogar sua oréatamos, pues me de lo oontrarlo ae procederá a 'a 
venta de los mismos en pública almoneda el martes día 27 del actual, a las nueve de su 
-mañana. 

Barcelona 10 de Mayo de 1913.—El Director de turno, & Marqués dó Más, 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x f r a n l e r O e 
Carlos a proveer.—Telegramas de felicitación. 

Madrid , 18 Mayo. 
Adetaás de la presidencia del Congreso, en cnanto las Cortes reanuden sua ti*0 

reas habrá que proveer una vtocpresldencla por haber sido nombrado don Martín R** 
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sales fiscal del Supremo y dos vlcepresldenclas en el Senado vacantes por haber pasa
do el señor López Murtoz a ocupar Ja cartera de Instrucción y el general Aznar a la 
Jefatura de la Casa Militar del rey. 

Existen, además, siete senadurías vitalicias vacantes, cuatro de conservadores fa
llecidos y tres de liberales» y es de suponer que aquéllos no se avendrán a que vayan 
a poder de los liberales. 

Actualmente acaban de nombrarse dos arzobispos, el de Tarragona y el de Bur
gos, que pueden solicitar senaduría por derecho propio, y entonces quedarían cinco 
disponibles al Gobierno. 

Estos dos arzobispos sólo dejan una vacante de senador electivo, que recaerá en 
otro prelado» 

Por último además de los distritos vacantes de diputados cuyas elecciones están 
convocadas para el día 25 y de las de senadores i or Santander, 1 arra^ona y Academia 
de la Historia por falíecimiento de dou Resttuto de la orre y de los señores erdá y 
Sánchez Mo^uel hay otra vacanie por el distrito universitario de Oviedo a consecuen* 
cía c'e la muerte de don Félix Araui) uru. 

t an ce que el general iSáncbez Gómez, uno de los cíindMatos a senador vitalicio, 
tenuncia a tal distinción. 

Por la maflana se recibieron en el reglo alcázar muchos telegramas de soberanos y 
jefes le E tado y príncipes extranjeros, 

Entre los recibidos había uno muy expresivo del presidente de la República fran
cesa, iVi, Poincaré. 

P O P el 29.-^Obligaciones del Tesoro. 
Madrid, 18 Mayo (9 noche)") 

I a sido proclamado diputado a Cortes por Las Palmas, con arreglo al articulo 29i 
el señor Argente. 

De los dalos que figuran en el balance de situación del Banco de E^pnfla se des
prende que en la última semana se han suscrito obligaciones del Tesoro por 1.567,500 
pesetas. Quedan, pues, por negociar 20 millones y pico de los 50 cedidos al Banco. 

Los reservistas ferroviarios. 
Algunos periódicos han referido días pasados que en las estaciones se estaba to

mando la filiación dé los emple idos ferroviarios sujetos aun al servicio militar, mo
tilando esto censuras de la Prensa radical. En contestación a esto oficiosamente se 
dice lo siguiente: 

«Se ocupan estos días elimos periódicos de lo que viene aconteciendo con los re
servistas ferroviarios y dicen que es casi aplicar la ley que no llegó a ser aprobada 
por las Cortes. No se trata de aplicar ninguna ley, sino de una consecuenci i lógica y 
natural de la creación del nuevo regimiento de ferrocarriles, discutida y aprobada en 
el Parlamento. Claro es que los fer oviarios de los Veinte a los treinta v dos aros e » 
tán sujetos al servicio militar. Lo cumplen en los distintos cuerpos, pa-ando, una veas 
terminaüo^el servicio activo, a las respectivas unidades de reserva a as que estaban 
afectos. Con la creación del regimiento de ferrocarriles se lia dispuesto que todos 
ellos pasen a depender de éste, formando distintos depósitos de reserva. 

No hay en esto nada que pueda ni deba extrañar a nadie. 
E l regimiento de ferrocarriles se ha visto, pues, en el deber de enviar a su reserva 

los documentos que publican algunos colegas con las instrucciones que son del caso.» 

iejoras en Correos 
Fn breve se publicar "i la nueva tarifa de cartas y demás objetos que circulan por 

Correos, estableciendo la reducción de la franquicia en la forma que sigue: 
Cartas para el interior: Cinco céntimos cada 20 gramos. 

. Idem para el Interior del reino: pioz céntimos cada 20 gramos. 
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Tarjetas póstales, 5 céntimos las sencillas y 10 las dobles. 
Impresos, un céntimo cada 50 gramos; periódicos, un céntimo cada 100 gramos; va

lores en metálico, 35 céntimos por derecho de certificado y franqueo como único pre* 
ció, no pudiend o incluirse en ellos más de 50 pesetas. 

Visto lo caros que resultan los sobres para enviar valores en metálico, el Estado 
Invitará a la Empresa que rebaje su aoste de 25 céntimos a 15, y, de no hacerlo, la 11* 
recelan general confeccionará nuevos sobres. 

Como complemento se crearán sobres con el franqueo timbrado que se expenderán 
a 10 céntimos. 

Sin confirmación. 
L a s Pa lmas , 18 (4 tarde). 

No se ha confirmado todavía la noticia del naufragio del vapor inglés Breema rd* 
Castle. 
i Un vapor de la Compaflfa Lawtor, de Londres, dijo en un marconigrama que se 
hallaba varado en Cabo Blanco un vapor de gran tonelaje, pintado de gris, con dos 
thlmeneas rojas. 

L a noticia ha sido confirmada por dicho vapor a su llegada a Dakar. 
De Las Palmas salió el vapor inglés Ladtahr para prestar auxilio al Breemar d% 

encontrando en la costa de Africa otroa vaporas que también hab an recibido el mar
conigrama y que buscaban en aquellos parajes al buque náufrago, entre ellos el c r u 
cero inglés Tharte y el vapor de la misma nacionalidad Flaineuco% sin que sus pea-
quisas hayan dado ningún resultado. 

Se supone que fué confundido el Breemard-Castle con el crucero francés/cart 
B a r i . 

Del tiempo de Carlos IV.—Un frasaflántlco.—Llegada. 
Iioón, 18 (8 noche). 

En Blerza ha fallecido el labrador Adriano San Romin González, de 1U aflos. T r a 
bajó hasta ta edad de 4 aflos en las faenas agrícolas y nunca be -ió vino ni fumó. De a 
un hijo de aflos, tres nietos de 55, 59 y 65 artos, trece biznietos y cuarenta y cinco 
tataranietos. ^ 

Oádlz, 18 (8'10 noche). 
Llegó el Infanta Isabel, conduciendo 1.700 pasajeros. Sigue su viaje para Bar

celona. 
ItOgrofto, 18 (#20 noche), 

na llegado el ministro de Fomento a Santo Domingo de ta Calzada. En casa del 
aenador Tejada se ha verificado una recepción. 

Discurso de Pablo Iglesias' 
M á l a g a , 18 (9*55 noche): 

Se ha celebrado en el teatro Lara un mitin republicano. 
Pablo Iglesias pronunció un discurso en el que dijo que los socialistas uniéronse 

con los republicanos por creerse incapaces de derribar por sí solos a los conserva
dores. Tiene poca confi inza en las corrientes democráticas de la monarquía. Blogla a 
Azcárate por no aceptar la presidencia del Congreso. Cree que el viaje de París nos 
ha comprometido a nuevos gastos militares y navales. Ante la política de locuras dice 
que hay que convertirse en loqueros. Termina afirmando que Maura no puede Volver 
y hay que conquistar los puestos con el voto o con el fusil. 

Cuestiones obreras.-De la huerta murciana. 
Valenc ia , 18 (lOMQ mche\ 

Los obreros carpinteros han acordado reanudar el trabajo mañana. E l c obernadof 
sigue las gestiones para solucionar la huelga de ebanistas. 

Ocruña , 18 ( l O ^ neche). 
Se han reunido las Sociedades obreras para tratar del paro general con motivo del 

contlicto de los metaK.r J os. Estos han acordado continuar la huelga. LJ gobernador 
les be dicho que caaUiaré coa rl¿or las coaccioue^ 
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„ ^ _ ^ „ Orense, 18 nocheX 
" a cesado la huelga de los ebanistas por haber aceptado los patronos todas las con*} 

dlcfones. 
A Imansa, 13 (\0l29 noche). 

Ha llegado el presidente de los ferroviarios, Vicente Barrio. 
Marola, 18(10"! no he . 

Una imponente manifestación de huertanos se ha dirigido al Gobierno civil pidiendo 
la res( lución de las conclusiones que apro. ó la Asamblea celerada en i obrero i Itimo 

P r o Q u e r a l t ó . 
C á l i z . 18(11 noche). 

Todo el pueblo liberal de Cádiz se ha congregado en el gran teatro del Parque con 
motivo del mitin pro Queraltó. i 

De Chi lana, San Fernando. Puerto de Santa María, Puerto Real y Jerez han lle
gado numerosas Comisiones de todas las Corporaciones progresivas y obreras, ex
presando su adhesión entusiasta, lo propio que las minorías republicanas del Ayunta
miento y diputación y la Prensa progresiva y radical de la ciudad. i 

E l señor Igar vlde en una brillante peroración ha ofrecido a Queraltó el homenaje 
del pueblo gaditano. 

Don Guillermo Vázquez, en nombre de las Sociedades obreras de los pueblos de la 
provincia, ha dicho que éstas est in dispuestas e cooperar activamente en el movimien
to libertador en defensa de la justicia. 

E l diput de provincial señor Rodríguez Piñero, jefe de la conjunción republican 
socialista, ha declarado en elocuerte discurso que la persecución sectaria contra Que-» 
raltó le ha convertido en símbolo de ideales redentores y que toda Espafla combatirá 
hasta anonadar la farsa opresora. —fc*^-

E l doctor Queralíó ha expuesto ma istralmente el programa de liberación humana. 
E l inmenso público le acogió con grandes aplausos, tributando al doctor Queraltó ova* 
( ones frenéticas. 

E l acto ha terminado con entusiasmo, entre vítores y aclamaciones estruendosas, 
acordando unánimemente reciamar del Gobierno que cese de amparar con leyes excep-i 
dónales a los enemigos de la ciencia, la justicia y la dignidad humana. 

En resumen, una excelsa jornada para la democracia gaditana. 

Desanimación política. 
Madrid, 18 Mayo(12 nocIie)J 

L a nota política del día ha sido la desanimación. 
Ausente de Madrid el conde de Romanones y de su despacho oficial el ministro de 

la Gobernación, los periodistas han carecido de informes directos sobre las cuestiones 
pendientes. 

En el salón de conferencias del Congreso y en algunos otros centros también ha 
habido poca animación. 

Los comentarios siguen haciéndose sobre la presidencia del Congreso y las conse
cuencias que su provisión pudiera tener. 

No se han aportado nuevos puntos de vista a cuanto se lleva dicho y sería incurrir 
en repeticiones inútiles recoger lo que se habla y c menta. 

Todos los juicios quedan en suspenso esperando ver loque saldrá del Consejo 
«enunciado para mañana por la tarde en la Presi lencia. 

En ese Consejo parece que se tratará de la provisión de cargos parlamentarios^ 

E! jefe del Gobierno. 
E l conde de Romanones regres é del campo a primeras horas de la noche y estuvo 

anos momentos en la Presidencia, donde recibió la visita del diputado señor Miró. 
Luego conversó con algunos periodistas, a los cuales dijo que mañana en el Conse

jo se ratará del programa parlamentario, pero no de la presidencia del Congreso. 
Respecto a la concesión de cruces insistió en que se concederán a algunas altas 

personalidades, entre las cuales figura una de mucho relieve; pero sigue sin saberse 
el nombre de las mismas. 

La deíensa de Sancho Alegre. 
y ül defen^pr de Sancho Alegre, seftpr Barrlobero. ha terminado su escrito de oriifl 
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En la primera conclusión explica la vida de su defendido, amargada desde su nacH 

miento, y presa más tarde de la epilepsia, que Le libra del servicio militar y le haca 
Irresponsable de sus actos. Sólo así se explica que elidiera para atentar contra el rey 
el momento en que más riesgo podía correr y cuando mayores eran las precauciones 
adoptadas. 

En las demás conclusiones desecha la agravante de premeditación, pues esta es 
una circunstancia inherente al delito de regicidio, toda vez que nadie supondrá al sa
lir a la ca le encontrarse de manos a boca con el monarca para atentar contra él. Ade
más, el estado de incapacidad mental del reo le impide preme itar. 

Reci aza la alevosía, pues n igar que Sancho Alegre corriera riesgo ante el monar* 
ca, que ü a am ado y a caballo, es quitar a ésto la aureola de valor de que justamente 
le ha coronado la opinión pública. 

Por virtud de las circunstancias que se Imputaban a Sancho Alegre considera que 
éste se halla exento de culpabilidad y, por tanto, de pena: pero si, a juicio del tríbunali 
Jas circunstancias alegadas no reunieran todas las condiciones de eximentes, siempre 
resultaría una atenuante cuaiiiicada con arreglo al número 1 del artículo íV' del Códi* 
go. y en este caso hal ra que rebajar de un grado la pena a partir del medio de la se* 
flalada en el artículo 1:8 del repetido cuerpo legal y procedería imponer al referido 
Sancho Alegre ocho años de pristan mayor, sin responsabilidad civil . 

La vista se celebrará en los primeros días de Julio. 

Banquete diplomático. 
Uaarieu 13Mayo(l2nocheW 

Esta noche se ha celebrado en el ministerio de Estado el banquete en honor (te 
Cuerpo diplomático extranjero. 

La mesa instalóse en el patio de Colón, adornado con plantas y flores. Las paredes 
están cubiertas con tapices de la Real Casa. 

Asisten a la comida el conde de Romanones, la condesa, todos los ministros con sus 
señoras, el nuncio, los embajadores, ministros y encargados de Negocios extranjeros 
con sus señoras; los jefes de Palacio marqueses de la Torrecilla y de Viana, duque de 
Santo Mauro con su esposa, el general Aznar, el capitán general, señor Marina; el go
bernador civil, señor Alonso Castrillo, el alcalde, señor Ruiz Jiménez: el subsecretario 
de Estado, señor González Hontoria; el jefe de sección del ministerio y el primero y 
segundo introductores de embajadores, conde de Pie de Concha y don Emilio Heredia. 

Del servicio se ha encargado la casa Lhardy. 
Durante la comida ejecutó un selecto concierto la música del regimiento de inge

nieros. 

Un caballo extranjeros-España en Africa. 
Ma llegado a las reales caballerizas el caballo que montó el rey en las maniobras de» 

Fontainebleau. , , . , , , 
i ste caballo lo usó el capitán Polqué re en las carreras de caballos de Nemours y 

ahora se le ha puesto este nombre. 
Para que B paña contribuya en la parte de capital que le ha sido asignada con des^ 

tino a la construcción del ferrocarril de Tánger a Fez, se va a constituir una entidad 
denominada Compañía General Española de Africa, con un capital social de diez millo
nes de pesetas en oro, en acciones de 500, que serán nominad vas. 

L a suscripción estará abieíta mañana en el Banco de España, debiendo dirigirse los 
pedidos al gobernador de dicho establecimiento. 

La suscripción se ha dividido en tres grupos: cinco millones para Madrid, tres para 
Barcelona y dos para Bilbao. 

Por las entidades y pers ñas que componen la Comisión gestora se puede asegurar 
que se cubrirá la suscripción. 

El generalato - L o s funcionarios civiles! 
Para las vacantes tn el generalato de división se indica a los generales de brigada 

Carbó, G nz lez Montero, Esteban Roca y Heredia y para las de brigada a I s corone* 
les Aguado, Prieto y Marches! 

Hoy se ha celebrado la segunda sesión de la Asamblea de funcionarlos civiles. 
Se Ua desistido de publicar un periódico órgano de la Asociación^ se ba elegido la 
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Junta dírecHva, que seguirá presidiendo el séflor Betegón, y en la que figuran repre* 
sentantes de los uiicionarios de todos ios ministerios; se discutiéronlas bas s para 
«na ley general de empleados, cuyos puntos principales son la supresión del turno li* 
bre de elección, ingreso por oposición en la categoría de cuarta clase, supresión del 
descuento a les empleados cuyo sueldo sea inferior a 29O$(J pesetas y unificación de la 
edad para los empleados en todos los ninisterios. 

i fite punto, a propuesta del presidente, será gestionado an'es separadamente 
Re pecto a la necesidad de una ley general de derechos paMWus, aprobó el pro* 

yecto de la ponencia correspondiente. 
E l señor Betegón pronunció breves palabas de despedida; enalteció la necesidad 

de la unión de to los para la mayor fuerza de la Asociación. 
'i ermínó, entre grandes aplausos, declaran o clausurada la Asamblea. 

Congreso minero.—profesfa.—Solldfurf. 
OCadrld, 18 Mayo (12 noche), 

L a cesión de anoche dei Congreso minero estuvo consagrada a discutir la conduc
ta de la federación. 

E l secretario ensalzó la gestión del Comité en los dos años últimos, determinando 
las principales huelgas transcurridas en el período reglamentario y la intervención que 
en las mismas tuvo el Comité. 

E l delegado de Asturias impugnó la gestión del Comité por no haber cumplido con 
las obligaciones contraídas en el último Congreso. 

Ferezagua manifestó qu Í las huelgas vizcaínas últimas han diezmado la organiza
ción y concluyó diciendo que el Comité ha hecho lo que ha podido y cree que ha cum« 
plido cón su deber. 

Al fin, por unanimidad, fué apro ada la gestión del Comité, 
La Agrupación de camareros ha formulado una protesta contra el real decreto que 

los excluye del carácter de obreros para los efectos de las leyes de accidentes del 
trabajo y descanso dominical. 

E l pleno de delegados de la Casa del Pueblo ha acordado solicitar del ministro de 
instrucción pública la libre entrada en los Museos de Madrid. 

Si no fuera posible esto, se solicitaría que se remitan tarjetas gratuitas para vis i 
tarlos, no sólo a los compañeros de Madrid, sino a los de provincias. 

Los plnforeso—Carreras de caballos.—petición. 
Mañana empezarán en la Casa de! Pueblo las sesiones del Congreso de la Fede

ración nacional de obreros pintores. 
Esta tarde se han celebrado carreras de caballos. Los caballos que tomaron parte 

pertenecían a las cuadras del duque de Tarifa, marqués de Villamejor y condes de 
Cimera y Torre-Arias. 

La carrera militar la ha ganado el oficial de húsares señor Ponte. 
Ku iierosos alumnos de la Facultad de Medicina han pedido al ministro de Instruc

ción pública que solicite de las Compañías ferroviarias el 75 por 100 de rebaja en el 
precio de los billetes para hacer excursiones científicas. 

La situación del Tesoro^ 
Dice L a Epoca-
<'Lo8 últimos datos publicado?3; demuestran que, a pesar de los aumentos en la re -

caudación de que iiabla el Gobierno, la situación del Tesoro deja mucho que desear. 
Después de consumido el anticipo de 60 millones que hizo el Banco a cuenta de 

l4ual cantidad de obligaciones, que no nan sido saldadas más que en la parte corres
pondiente a la semana última, tendrá que hacer el Banco otro anticipo de 28 millones 
para satisfacer atenciones ineludibles. 

Por lo saldado la cuenta del 1 esoro contra el Erario público asciende a 56 millones 
Por un lado v por otro a cerca de 50 millones que están sin reintegrar en obligaciones. 

Verdad que aun conserva el Tesoro un stock oro que viene arrastrando l:ace afios 
Para evitar el alza de los cambios y que asciende a 65 millones; pero este saldo, en vez 
de aumentar, disminuye, habiendo bajado en la semana ultima cerca de cuatro mi-

'Monea.» 
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Diligencia Inútil1 

Madrid, 19 Mayo (2*15 madrugada). 
En virtud de uiia confidencia se ha verificado un registro en los sótanos de la E s 

cuela Superior de Guerra para buscar al desaparecido García Jalón. E l registro re* 
«ultó infructuoso. 

Descubrimiento de una lápidas 
Valfinola, 18 ( i r 2 0 noche). 

En tren especial han salido para Sueca los representantes de las autoridades mili» 
tares, civiles y eclesiásticas y de diversas corporaciones, el fiscal y el presidente de 
la Audiencia, que lleva la reprcsentacióii del Tribunal Supremo. 

Fueron recibidos por el juez, el alcalde» demés autoridades locales y enorme 
gentío. 

Hizo los honores una compañía del regimiento de Otumba. 
La comitiva se dirigió a la plaza de la Libertad para descubrir la lápida erigida a 

la memoria de ios funcionarios judiciales víctimas de los sucesos de Callera.* 
E l presidente v el fiscal dé la Audiencia pronunciaron discursos enalteciendo o 

aquellos que murieron en el cumplimiento de su deber. 
Después se procedió a descubrir la lápida en la nueva calle que lleva el nombre 

del jaez López Rueda, asesinado en aquellos sangrientos sucesos. 

E I X T R A M J B H O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

• • • • • • • m M M M a . » 

Inundaciones.-De Petersburgoá 
P a r í s , 18(1'5 tarde)J 

Se reciben noticias de haber habido inundaciones en varios departamentos. 
En los alrededores de Beziers ha habido cinco ahogados y tres en los de PerpiAán, 

Potersburgo, 18 (Viñ tarde). 
La Gaceta de la Bolsa dice que con motivo de la visita del rey de España a París 

Rusia saluda con satisfacción la entrada de España en el círculo de la triple inteli
gencia, 

Víctimas de la aviación.-Sudamericanas. 
P a r i s , 18 (2,45 tarde). 

Un despacho de Saragevo dice que un aeroplano militar cayó de gran altura, mu
riendo el pilote, capitán Andrio, y resultando ligeramente hetido el pasajero, teniente 
Stassing. 

Santiago de Chile, 18 (2450). 
El Gobierno ha decidido presentar a las Cámaras en Junio próximo un proyecto de 

venta de pequeños lotes de yacimientos de nitratos con objeto de estimular la concu
rrencia de pequeños capitales y aumentar la producción, reduciendo los precios en be
neficio de los consumidores. 

Kilo Jane i ro , 18(2,58). 
E l ministro del Brasil en Lisboa. Lorena Ferreira, ha sido trasladado a Santiago 

de Chile. 
Oscar Teffe ha sido nombrado ministro del Brasil en Lisboa. 

Buenos Aires, 18(3'10). 
E l ministro de Agrien tura ha comenzado el examen ds establecimientos frlgos 

ríficos. 
En San Cristóbal. Estado de Santa Fe, ha sido descubierta una abundante mina de 

petróleo. 
Accidente desagradable. 

Tour», 18 (10*15 noche). 
Han ocurrido desagradables incidentes promovidos por algunos soldados de dife< 

rentes armas pertenecientes a la 77 brigada de infantería. 
Un cabo ha sido rrrestado. 
La reprobación de lo ocurrido es general en la población. 

L&preau ds E L PiUHCI?APOb Oscudülers BUachs. i büu faai* 


